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BULQÂNIN

Organizações Inglesas
Bulganin e Kruschiov
A llmitaej.o Uo programa oficial Impede a
:i« <l! :ii;;i.. ÚQ todo» 08 < -nvil. ¦ — EllCOlUrOB

para reforçar aa rolaçõea entre dote povo»
—• Entrevia... à agencia TASS

PA1US. 9 (AFIM ~* A
Agência * ¦»- informa •¦•. m
nto. Ilulgànill I* hmi. I.i.,.
receberam num**»»»*!!* convi»
!«*, <tii \uttte lil* .1:-'.!.:.-, «f
i-..*n.-.H..-» - (» .-í!,|.i.- -.,, hriiâ.
nica», ..--uu .«.it-.-. .!.* 1 -..-.
Hi iilar.**., |Hir motivo de mia
1 ¦¦¦¦:.. -.:'.. li :-..:;.!. ii.,
maa nAo poderiam aceitar H-
ne» convite», nüo Incluído»
110 pn-gramn oficial.

"¦ «tOlt*» .-l...|^I..N ...(..
.,:-.!.,:.. *t>m emn*vUta ft
Agência Tíi*», qui* aitiliuem
uma grande imporiünda ..«¦-.
(•meiutimcnioj» alidat» ijue
devem (er na Ingtaicrni, ma»

I..I-.U su teriam .!.»....»!•. en*
"iiti-ii».- cum i»im|ile* ira*
1 .li....;,t. 1 -.i.|u.- i .1-. im*
«--i.il.**. «..iiii.ui.ii..i:-. «egun.
do í-l. - um d-H 1 ..--ii-K--
meio-, dé reÍMrcar a* rclaçiV»
.,'!.i4t.-..4 enire «¦* dol* |w-
vo*.

mu-» DIAK MAiM
rara puderem ter um mala

.«11.i :• .*-,.';.¦ .11 - !.¦¦¦¦ do» dl*
t.-i.-i.1.-. .1 I-., t-*- da exlttên-
cia na UrA-Ureianha. di/. 11
Agência Ta»*a, tw ut.*. Mui*
gànln v KitlKhlov Unham
i?xpi»**«i«li» 11 desejo de pro*
longar 1-. doU dia» a ¦ ¦ .i*>*

d rJ^ ^
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PARLAMENTARES
BRASILEIROS
VISITARÃO A

TCHECOSLOVAQUIA

KRUSCHIOV
da, o que foi acello ix-la»
BUtoridadea britânica*.

A agência «oviêilea conclui
aflrmaniUi que lOrtatem alu*
da na Inglaterra tòrou que
ne oiHA*m a que o» dirlgciiic*
Niivlêilo.» potiüiini iravnr um
conheclmenio nial» amplo
com a populaçAo».

O plenário da CAmara
aprovou onlem- a aceha-
cAo de convite olicial do
guvêrnu da nepúbllea l'o
pular dá 'l'ctie(.»»liivíi(iuia,
transmitido pela Delega»
çAo liovernamental A po**
te du prenidente o vio*»
¦preíldenie da Iteinlbllca.
para que uma delegaçAo
de nove parlameniare» vi»

it.. ¦. •• pai»»
Hoje o» jiarlldo» repre-

sentado» naquela Ca*n
do Congressu devcrAo In*
dlcar o* deputado» quo
IntegrarAo a delegaçJM
parlamentar que devera
ser li«*i*ede ofidal do go*
vêrno u-heco.

PARSIFAL APOIA A INICIATIVA
DA COMISSÃO DO Io DE MAIO

Cordial t*ncontro com os dirigentes. Nindicafa — Hera ft*«.t'jado
tambvm » 15' aniverMitrio da .IiiMtiea do Trabalho — Promoverá
encontro dot» dirigente*, dar. ConfederaçíM**, Federae»M»*»eSindleatot»
para o acerto dc um programa comum — Nota oficial da (\>mii.Mtu

doa Festejos do 1 de Maio
Recebendo ontem, em ¦ <-<t i I do. Grtfleoa e da Comi»* , Estlvadorca, Mariümos. Km*

gabinete, dirigente» dr Fe.
(leraçôcs e Sindicatos orga*
ni«tdos em camissAu promo»
lora do» festejo» que a«»lna»
l.irAo o l* de Maio desie ano.
o Ministro 1'andfal Marruso
manifestou a sua satUfuciV-.
jiela Iniciativa do» trabalha»
dores.

Ai'OIO K OMISSÃO NA
l-IÍUI.Il \MA(. \(l

i 'i*ttii* it.-i»-t..;:. A audiência
prêvlumentc 

'..-.,-!¦. 
im.*1o

sr. Figueiredo Alvares, pre*
sidente da FederaçAo Nacio-

sAo Promotora do» Festejo» pregados MU Kmprê»»*! «t.*
de 1» d<- Maio. prHkkntM
membro» ila Olreioria da»
seguintes Federacftes: lime»
leiros, OrAlicos, Junialisia»,

Turiimo e Hospítalldad.* e
¦Ia FederaçAo !,<•« Meialúr*
gico« do i -*.».- . do Rio e

cuMi.ii s\ i. rICtXA

CALOROSAMENTE APOIADO PELOS CARIOCAS

STULADO COM BRILHANTISMO O
CONGRESSO PELA AUTONOMIA (

Mutart TAtgo, o autor da emenda autonomista à Contti-
tuiçilo, foi alvo dc calorosai manifestações por parte
da multidão presente. So clichê, asfKcto da mesa que
presidiu ao.i trabalhos, vendo-se no plenário o sr. Uozart

Lago ao lado do senador Afilio Vit-acijna

HOJE, TODOS À CÂMARA

Levantam-se os Servidores
Pela Rejeição dos Vetos

O pessoal das verbas 3, 4 e 1, em assembléia
realizada ontem, resolve imprimir novo ritmo
à campanha — Também os servidores das

empresas incorporadas

A maioria dos ministros se fêz
conclave — Eleição do prefeito
segunda fase da campanha -
mente aplaudidos os nomes de
Mozart Lago e Teixeira Lott -

ato de ontem

representar no
ainda êste ano,

Entusiástica-
Pedro Ernesto,

Oradores do

-A

SERVIDORES 
sulncncio-

nados pelas verbas »3, 4
c 1, em assembléia realiza-
da ontem na ALil, decidiram
continuar a. luta pela rejel-
ção do veto do presidente da
República. Foi autor da pro-
posta vitoriosa, o sr. Edgar
Leite Ferreira, secretário-
•geral da UNSP. A assem-
bléia havia sido convocada
para decidir se o pessoal da-
quelas verbas continuaria a
luta pela rejeição do veto,
ou ficaria aguardando que o
presidente da República as-
sinasse um decreto conceden-

do aumento aos servidores.
Segundo alguns rumores, o
decreto jà estaria pronto,
aguardando apenas o resulta»
do dos debates dos servi-
dores.

Oepols de acalorados dc»
bates, o plenário votou pela
rejeição do veto.
TAMBÉM OS SEBYIDÒBES
DAS EMPBÊSAS INCOB»

POBADAS
Resultado idêntico teve a

assembléia dos servidores
das empresas incorporadas
ao patrimônio da União, rea*

CONCLUI »**A <» i-AUUsA

iMMiSM^

A YISITA DE MALENKOV
Á INÜLATERRA

A 
viagem de Malenkov â Inglaterra deu prova de (iut* os

equívocos e desentendimentos se removem e so desfazem
min o convívio direto e mostrou quanto é útil o contato pes-
soai dos homens mais destacados do ambos os campos, com
ns governantes o sobretudo com os povos de seus respectivos
paises,

A 
empreitada dos atüiices da guerra irlu esteve voltailu
durante inuilo tempo para lentur criar um clima de lios»

liliiluue ou peio menos de iriezii e desconliançii puni a visita
do ministro das Centrais Elétricas da União Soviética. «Nao
resistiu essa campanha do ódios e de rancor, quando ela se
•iu (limite da realidade. Malenkov, como legítimo represen»
tinilií dos propósitos dc paz, de convívio amistoso, de coexts-
tência e de colaboração que anima a todo o campo socialista
em relação a todos os povos, desfez logo no primeiro contato
i um os ingleses a desconfiança, a prevenção, o tom ressaüia»
tln nue tentaram incutir artificialmente no animo do puvo
pur meio de maciça campanha de provocações.

Malenkov 
deu empolgante prova da promissora possibilitlu-

ilo de um eletivo entendimento entre as nações, indepeu-
tlentcmente das características de seus Estados.

Em 
contato com o povo durante dezenas de dias, nos am-

Mentes mais diversos, submetendo-se a sabatinas com
operários, jornalistas, estudantes, donas de casas, homens de
negócios, políticos dos mais diferentes matizes, o ilustre Uni-
gente soviético não teve dificuldades para enlreabrtr a todo
o mundo a fraternidade, o entendimento amistoso e de miitnos
benefícios, que são possíveis entre todos os povos, sem pre*
juízo de suas peculiaridades nacionais, de suas estruturas po-
íiticas e dc suas concepções ideológicas.

f\ ministro soviético deixou a Inglaterra, inas não senii an»
U tes conquistar a calorosa simpatia de todo o seirpoyo,
fazendo-se mesmo um favorito das amplas massas da Oto-
Bretanha, onde ficou de sua pessoa um ambiente de calorosa
amizade.

Antes de regressar ao seu pais, Malenkov 
^à°£»^« de entrevistar-se com os jornalistas e, dentre as munie»

rasSS U>e foram feitas, 
^ttenlSSilu URSS a uma «ue dizia respeito ao estabelecimento dt. in

teftmbio eSmlco com a América ^«gf/ig
que realmente o seu país tem todo o e«^'«l«^ " 

,bu abio amistoso o de nroveitos mútuos e que nao via neniiuma
d 
"leu&ua?uo 

seir estabelecimento. Verifica-se assim ma.s
ut . vMau íimW da importante entrevista ha pouco tempo
eone dldnTX Z ganiu í revista norte-americana Visão, e

Sra òítm membro do governo «gg!g
propósitos da União Soviética «le ^«^Sf1
cas de mútuos e efetivos benefícios entre os nossos países.

IVaniò da reiteração dêsse expressivo P^^^gi
nJ resta então? E' o reatamento de relações d plpniátlcas,usia emaor i» o empreendido entre amboscomerciais e culturais, que utvc ser *-*" n.-nsii 

e ntu- é
os governos. O isolamento em quese c" °ü\'i)B."f,;,,,?" 

,,.
trnto «ia politica tóaelonal da guerra fria, nao,U i..1 ais ta

preconceito imposto pela guerra fria, que
- sofreu tão rasa liquidação na Inglater i por

ocasião da visita de Malenkov, deve sei a In adp
fora conto argmnento de política «*e™»fTO$
governo e, assim, devemos marchar log l>ar o
reatamento de reluções, com o que se «»"«¦" ¦''"
o nor-so povo e ganhará a causa da paz mundial.

mwf«^^

—J\ UTONOMIA para a
terra carioca. E, após, a ciei»
ção do prefeito do Distrito
Federal ainda êste ano, à
base da plataforma que os
cariocas, neste conclave, nas
sessões plenárias c através
de seus representantes ,irão
elaborar — íoi a primeira
frase proferida pelo vereador
Levi Neves, presidente da
sessão solene de instalação
do il Congresso Pró-Autono-
mia e Reivindicações do Po»
vo Carioca, que ontem se
realizou no plenário' da Cá»
mara dc Vereadores, frase
que arrancou da multidão
que se aglomerava naquele
recinto uma estrondosa
ovação. Todo o povo carioca
estava ali representado.

Antes de ter micio a sole-
nidado de instalação, o verea»
dor Paes Leme, presidente
d0 Legislativo carioca, convi»
dou para tomar assento à
Mesa o3 representantes do
prefeito do Distrito Federal,
Sr. Negrão de Lima, do Ml-
nistr0 dá Fazenda, Sr. José
«Maria Alkimlh, do «Ministro
da Saúde Sr. Maurício Mc-
deiros, uo Ministro do Traba-
lho, Sr. Parsifal Barroso, do
Comandante do Corpo de
Bombeiros, o cio Ministro dà
Guerráj General Teixeira
Loit, este ultimo alvo de en-
tusiástteos aplausos da mui-
lidão. Ato continuo, declarou
instalado o II Congresso Pró-
Autonomia "-' antes do pas-
sar a presidência dos traba-
lhos a0 Sr. Levi Neves, pie-
.sidente da Comissão de Au-
tonomia da Câmara do Dis-
trito Federal, dirigiu algu;
iras palavras à massa pre-
sente, dizendo de seu agrado
de oferecer 0 plenário do le-
gislativo local, como presi-

dente da Casa, para um Con-
gresso de tão grande impor»
tància c quo tão profunda
acolhida encontra nos cora-
çc« da populaçfto desta ei»
dade.

CIDADE ESCRAVA
— Queremos no Palácio

Guanabara um representante
do povo carioca, com compro-
missos com o povo carioca.
— um prefeito que repre*
sente o povo que aqui traba-
lha. E isso para que não ocor-
ra o que acontece agora: re-
presentantes de outras uni»
dades da Federação dominam
a cidade e os malefícios que
ocorrem, são descarrega-
dos em cima dos políticos
cariocas.

HOMENAGEM
— Ao assumir a presioên-

cia deste II Congresso Pró-
Autonomia c Reivindicações
uo Povo Carioca volto o pen-
samento para a figura ines-

ICOMJl-l.l t>A í* IMUilAAI
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CONVITE

¦^ :—

A Comissão Diretora da
^ Conferência Nacional de
$ Trabalhadoras convida os
| sindicatos, federações e
p demais organizações pro-
á fissionais, associações fe-

miniiias e as trabalhado-
4 ras em geral, para o co-
0 quolel que oferecerá á
p imprensa falada e escrita
| desta Capital.

$ A festa será realizada
á na Sala de Assembléias
p do Sindicato dos Jornalis*
§ tas Profissionais, ã Av.
f Rio Branco, 120, It' an*
0 dar, amanhã, dia 11, ás
0 18 horas.
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n *,^,,.(n ila Câmara Municipal foi pequeno para conter toda a multidão que compareceu a solenidade de instala
^dôll ffi/«» do legislativo local e pelos corredores, grandes grupos de pessoas ouviam -
çuo tio oradores cujas palavras eram transmitidas pelos alto-falantes
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10 IMEDIATO
I dos metalúrgicos

Hoje, a T Sessão Plenária
do Congresso Pró-Autonomia

Amplo debate, esta noite, em Padre Miguel,
sobre os problemas de Saúde e Assistência
—¦ Apoio de eminentes personalidades
médicas, inclusive do ministro Maurício de

Medeiros — Os atos de amanhã j

Outras importantes
decisões do conclave
brilhantemente en-
cerrado domingo úl-
timo — Apoio ao
Congresso de Auto-
nomia e à Conferên-
cia das Trabalhado-
ras -Saudações
dos metalúrgicos da

Itália

Encerrou-se 
brilhante-

mente domingo últi»
mo, com trabalhos e resolu-
ções que bem atestam a uni-
dade e o avanço político da
classe operária brasileira, a
Conferência Municipal dos
Metalúrgicos do Distrito Fe-
deral. Durante quatro dias,

.'523 delegados eleitos nas fá-
bricasí debateram seus pro-
blemas específicos e quês-
toes de interesse nacional,
adotando importantes deci-
yives.

CONCLUI NA í* PAGINA

A mesa tíirifiieiite dos traba-
lhas e o plenário da última
essão da Conferência Mu-
•cipal dos Metalúrgicos,
•ncerrada brilhantemente

domingo último

SERÁ 
das mais importan-

tes, por isso que vem
despertando o mais vivo in-
terêsse, a primeira sessão
plenária do il Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca, que
ontem se instalou, em meio
ao mais caloroso entusias-
mo, em solenidade no recin-
to da Câmara Municipal.

No debate que se travará
esta noite, na Rua General
Gomes de Castro, 300 (Con-
junto Residencial do IAPI),
com inicio às 20 horas, estão
incluídos problemas de Saú-
de e Assistência.

Figuras as mais represen»
tativas de nossos meios mé-
dicos deram seu apoio a ês-
se debate, entre as quais o
professor Maurício de Me-
deiros, ministro da Saúde;
Mário Pinotti, diretor do De»
partamento Nacional de En-
demias Rurais; Álvaro Dó-
ria, presidente da Associa-
ção Médica do Distrito Fe-
deral; Dante Costa, nutrólo-
go; e Odilon Batista.

Todas essas personalida-
des e outras mais dos clrcu»
los médicos subscreveram o
manifesto de convocação do
II Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações do Povo Ca-
rloca, manifestando-se favo-
veis à eleição de um prefei-
to capaz de prosseguir o pro-
grama mêdico-hospitalar ini-
ciado por Pedro Ernesto.

Logo mais às 20 horas, na
rua Cardoso de Morais,
588-sobrado, haverá uma i«u-

nião destinada a íbcar dia,
hora e local da sessão plena*
ria dedicada aos moradores
da Leopoldina. Essa sessão
deveria realizar-se hoje, no
Cine Rosário, mas íoi tranu*
ferida por motivo de Íôrça
maior» J

ATOS DB AMANHA
Amanhã os moradores d«

Copacabana e Madureira te*
rão oportunidade de assistir
rias do Congresso -Pró-Auto
é participar de sessões plena-
rias do Congresso Pró-Auto

lOWMSLVl NA 2» PAOfNA»
—<*

COWISSAO
FARUMEMUI

PARA A ENERGIA
ATÔMICA

Instalou-se ontem, a GtJ"
missão Parlamentar de Jttn
quérito sobre Energia Atô*
mica, requerida pelo ctepu*-
tado Armando Falcão. Fo*
ram eleitos os srs. Gabriel
Passos, Arino de Matos O
Dagoberto Sales, respectiva*
mente presidente, vice-presi-
dente e relator. Integram a
comissão os srs. Armandtf
Falcão — que a requereu —-
e Marcos Parente.

Quinta-feira, em sua pri»
1 meira reunião, será ouvido

o depoimento do almirante
Álvaro Alberto, ex-presiden*
te do Conselho Nacional da
Pesquisas. Todos os depot j

CONCLUI NA Ül 2A8MA ~A
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REUNIRAM-SE OS LIDERES
PARA ESTUDAR A REFORMA

i.r|iuis de iluus iioriis de iiiitíitliiiliK.iM s, naiiii rtwolvcrum — l'< u
ilriiriu paru aguwrdar mato unia ?M a emenda |mrlaiiifiitari}«ta, para

Ver, lli'|iHÍs «listo, o «|tit- fu/ir

Ai-i.:-. •"•- ¦ pira .¦.;:.•
• mun. no gabineta du ,. •- u
4o governo, uma reuntio de
Uora i»ai lidaria*. Nela *••
ri» tiiH-ut.ita a ¦•¦ : ' i A»
wíerins U<i Cwwi.Hhâo, «?
i-... i., pela «r. K»r»*u Ra-
ri.. ; «m ••'•"¦¦> da Ui«. »U*-
ves At inirtvttu & .. ..-¦flu;».

Durante c*»ca de dtin» ito-
ii-. protonsou-fi. o encontro.
AUnal foi enirsu* ao» jorna-
li-iav quo to haviam j»ott«*
do numa nnie••<!¦, uma no-
ta oi cal, dliendo que "Ae-
poli de melhor informado*
tót>re o peniamcnto de »u»i
t. .i.. ni (-.". m ii.-..-.-.--- lide-
re* voltariam ao encontro,
"em eomllcfiw de dar um
pronunelamr-nto definitivo".

DETALHES
:>•--.- que o tr. Vlelr»

de Melo, Inicialmente, pro-

l*>> * (bRMtftO de uma «o-
i., -..., i rlarni. ¦•¦¦. que Mh
ludar.a a* prol»*»*!»1 do mi-
num» da Justiça, u tt, i'ra-
do i...,. I....Í...-- --¦¦ .i lurefe-
lèneia |>or outra lórmula: o»
próprio» lidere* > ¦¦• '¦-> »in o
anfiinio, fiànamenie parti-
¦ i i-. : . do debaie. o» «r*.
Vieira de Mello e Piado
Kelly, «o pafso qu* os Ae-
mal* lidetei m< *'ravam-««
.iiíi-i.-!. v alegando fali» de
delegacia expressa par»
qualquer pronunciamento,

O PARLAMENTARISMO
l'. um modo gtra|, prevale-

ctu " opinião d« que, devendo
ser Itoje aprtutniada a Inter-
i-.i..!.- emenda i nflan* ui.i-
rima do Sr. Itaul Pilln, qual-
quer trOdlfiraçAo eonitltueto-
nal ílcari* dependente da re-

íurina Uo »i#i*Mia ttc umír*
no, • -= ¦ tal . ..i.¦: i.i \leme,
dejiuii ite taniM ««ian, a §er
aceita.

l"or acordo lAcito. a men-
ita \,.aítx ¦ri,i>! •<. se apro*
\ada ¦:•¦='» wi, *ó enuará
nn vigor quando terminar e
peitudo oo governo do Sr.
Kubiuiteck.

I iiiíi;mi. :.:¦. ei líder** on-
leir reunido» com o 8r. VI»
eira de Mfio concordaram
com a po*jti»ilidade de apro-
•entaçáo de emenda* k emen-
u» con«tituck>nal parlaram-
ta rista-

Con«lder«-w o nulo itsul-
lado do rn...i.t: > de ontem
o ii».-.,-..-i,. ..i da :< i-.i!;.« ge-
ral, upo.in am. |i|ane* do Sr.
Ni !>n lUmo*, na» bancada*
de todo» o» partido», iiulusi-
ve o PSD.

Parsifal Apoia a Iniciativa da Comissão do V de Maio

^Ê^00l000t0tsÍm^m^m^Êm1tÊm^m^m^m^tmmmm

João Goulart Recebe
Apelo Pela Anistia

'«owwwwwwo^. MKMMWWWmn

O Vtes^iraddMtt «Ia ttrpíihl.pa t* |iiw»lilt*nti*
du Kfimtlu fi-s|iiiinii- tio i.ii-^ntnui da ltl|HI

laçfto do navio al^tKuaa»

Ne Conelawc Autonomista
, ¦ „-,|, | 

¦ | mu -TT ' "™* ' '

Significativa Demonstração de
Apoio Dos Operários Cariocas

Çefti«ií»e BOtídaKM, IM»
a tii|.»,ui£- d• - x-í-i «Mau»
na» ap.oiuu •¦¦.-¦ «» fav«r
da anUiía ampla — para
iodo» e# eemi«aâdu* a pro».tíi»_l„, jrfjj 0K>|IVt_4 (wiitl-
| t m, dtnAa t..|lIICfll!:r..- 1
dMM ma iit«iiiic»uk.,- .,
alta* au!eridaik« d« Ji«| .<,:\-
m e partameniare*.

Aaora, o llifcr traríMma
¦mluo lUmfant* IKmarta, e»m
mandaiiie de «.ferido barca,

;«.-cU>». <»lt.t*i.tf «as m»
aanpiHwiMy o Mfrtata u»
irer#«a da *.** w«*i4*««e
da UepdUHta, Sr. /ata Qm-
Urti

*.!.-'¦¦ e r*e*t>lm*niu d»
ir. ,;.«¦!._ dc | do <«rr»aie,
dn qual daiei MÚMÍaMBla
». Stlj.'., i .^ttfa! lUIUiâU
sauila^de*. - Juas Uoulart,
j.te.i.i.f,'.. «io iknado ft»
dtrsl- •

n.si i i -mi UA i- (MOINA

Distrito Federai; eatlveram
rcprcscntaituH os Kcculntes
sliun..' HodovIArios. Sa-
patclros, 11 ¦. i-iii. . Grftficoa,
Mt-ialúruíi Comlsaários da
Marinlia MercauU', Carplniei-
ros Navais, Alfaiates, Empio-
gados cm i . .¦ ¦ dc Dl ver Ao,
Traualliadorc» no Açúcar,
Sindicato dos Mctaltngicos
du SAo Paulo, Sindicato dos
Metalúrgico* do Volta Re-
donda, entro vário» outros-

O Sr. FiKueircdo Alvares
comunicou ao Mimsuo do Tra-
balho ag resoluções tomadas
na reunião d<! scxta-fclra ul-
tlmn. Em nome da Comüaao
Organizadora e Promotora,
foi convidado o Ministro Par*
sií&l Danoso para as solcnl-
dades que esiâo sendo pro-
gramadas.

Respondendo, manifestou o
Ministro a ruitisfação com que
recbia a comunicação, pois
estava aguardando a inicia-
tiva dos trnbaihadorcs que
tem seu njioio. Desejava, npo-
nas, que nosSo dlu ídsso re-
scrvaoo um espuço do tempo
is comct^oraçõea quo deve-
tao assinalar o ['¦>¦¦ anWtrsá.
rio da instalação da Ju.stn.-a
Trot):i.ni ¦:., cujo programa

— solenidade no Ministério do
Trabalho — «sta a cargo do
fST.

QUE VENHAM AS
CONFEDERAÇÕES

i
Em seu pequeno discurso

«vi' riu-se o Ministro a planos
que estariam traçando as
Confederações.

Nessa ocaslüo, vários dirl-
gentes sindicais recordaram
a insistência com que as
confederações tém sido con-
vidadas a participar de todas
as reuniões conjuntas que
vôm se realizando, para tra-
tar de inúmeros problemas
de grande Interesse dos tra-
balhadores. O entrosamento
e o programa comuni foram
objeto de cogitação dos diri-
gentes sindicais na reunião

do Constituição dn i '«mi.¦ •.. ¦ , *o efetuara nmaidiá, quarta-
Promotora dos Fcatcjo». Por
sugestão dos dirigentes ain-
dlcaia presentes, lugo aceita
pelo sr. 1'arslfal liai roso, S.
K.M.i.1.. para o fim desta se-
mana, quando a comiasAu te-
:.i elaborado um anteproje-
to do progiama das tome-
morações, provocara um en-
conlro, em seu gabinete, cn-
tre dirigentes daa confedera-
COes, federações 0 sindicatos,
para uma troca dc idéias m>
bro o mesmu e tentativa dc
acerto do trabalho cm con-
Junto, objetivando o maior
brilho dos festejos o unlfi-
cação dos esforços dc todas
as entidades sindicais.
AMANHA, NOVA BEU»

MAO OA COMISSÃO
Em nota oficial que sc se-

gue .esiÃo sendo convidados
para uma reunlAo amanhã,
todos os dirigentes sindicais
do Distrito Federal para de-
bater o programa das cume-
morações de 1' de Maio e
acertar detalhes sobre o tra-
balho das diferentes comis-
soes previstas no esquema
aprovado na primeira reu-

' nião, de sexta-feira passada:"A Comissão Provisório
dos Festejos do dia l" de
Maio conv.ila a todos os dl-
rigeentes e representamos
dos sindicatos, associações
profissionais e federações se-
dindns no Dstrlto Federal
para a segunda reunião quo

¦feira, dia II, As 10 30 ho-
ras, nn sede social do Sindl-
cato do» Trabalhadore» nn
Indústria Gráfica, & Aventa
:•!.;.:¦:¦. Vargas, 320 —
0." andar.

Nessa reunido serio pres-
tada» ampjas Informações
«obre o» enlrovlílii» com o
»r. Ministro do Trabalho e
outros membros do governo.
a propósito da organ-znçílo
das comemoraçCe» rfo I.° de
Maio.

Na mesma reunlko serto
examinadas todas n* medi.
das para a organização dn*
comemorações de r> de
Maio e do programa prepa-
ratórlo a icr levado fl cabo
pelos organismos s'nd'.cnl» e
do fábricas, bem como, , de-
«limnçfto dns Comlssôe« de
Ornanlzaçãn. de Propaganda
e de Finanças, que torto a
seu cargo os trabalhos do
coordenação e execuçlio ^ls
tarefas An» comemorações de
l.o de Maio.

A Comissão Provisória
reltelra, por Intermédio des-
sa nota, a todos o» sindica-
to», federações e associações
proflsslonnls o convite para
tomar parte nn reunião de
nm.inhã. Rio de Jnneiro.
ü-4-056. Pela Comissão do
Festejos de l.° de Mnk>. Fl-
gueredo Alvarez. — Presi-
dente."

I Instalada a Comissão
I Mineira Pela Anistia

UKLO HORIZONTE. 9 il>o correspondente» - Cum a
i !¦ ¦¦•>:.. i de rrprmnlantes das dlver*a* camadas do ; ¦*•¦
mineiro, foi Instalada a Comletân Mineira pela Am«tia.
Participou ¦:--¦ ti.ii.iit..-. de i::-!.......-.. enlre ouira* per-Nonalliiadea, o deputado Ifcrnanl Mais, o jomalUla Kriu'iVixelra Saien, o exprefello de i:.-..-¦ ¦ sr. Drnlgno Are-
vi ti.. Leite, dlrigenle* sindicais e de assodaçOe» populares.
Diversos oradores exaltaram s campanha pela Atilmla am- \
pia, como a fórmula de pacificar a famllu braslleirs e tor-
lalctf r » Democracia em notm terra. Dignas de destaque,
foram as palavras do deputado Hemanl Mala que inlcun-
do o •¦••ii discurso, declarou, lembraiido Rui ii.ni...- .¦ «a
Anistia e a consagntç.lo da Paz. a volta das sociedade-, ao
selo do bom senso».

I
.stasKMMSMsarai^m^aMK^^

COMISSÃO PARLAMENTAR
PARA ENERGIA ATÔMICA

N. 
tsSmm do ...-.*i....»•.. ..iiu.ii, ilo ti «voaromo i •• ">•>

i... • t HHtlmlhtn.A'"* du Vôm, (arhwa, uni talo r**
«•lum - • i.aiii..n a «io. i- da n-i -- ¦• Brande núm>ro d**
üí. ;,. i.t. í .•;. i.. „¦, v ,<. ¦> .a..-- i ftimlitai* pr*»r«lP« ao «*»'
. u>< pela .in.-... ii-^-u.. da t- u» mi. i

mme que fâo na libertado
poütico-admlniitrativa daO* tqtriailuí du t».--..i'-<

Fttieral «^i,v«ai» semore i«a
prime ra l«nha u- * ti-i ..;. >
l>!«lit!stA»:«i da II Cwijíi«fi-
«O, i:,!ti< : = »>! 1 j.l. !-..i.<ía.

çiiMe.
AB DELEOAÇOBi
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>< ir li- Mi UA M 1'H.IMi
mentos serão taqulgrafados
e gravados.

DENÚNCIAS
A propósito, e adiantando

a nossa reportagem alguns
tópicos do discurso que pro-
fcrirA hoje, o deputado Sei-
xas Dória rcferluse » dois
fatos que cltarA, e nue cons-
tituem denúncias de suma
gravidade, sôbre a penetra-
çflo do Imperialismo norte-
•americano cm setores fun-
damcntals du economia e da
defesa nacional:

No dia 20 de março ultl-
mo, contra o voto de 3 mem-
bros do Conselho Nacional
de Pesquisa, foi assinado
um acordo com o governo
americano, prevendo a ex-
portnçflo de 300 toneladas
por ano de oxido de tório,
minério básico para a indús-
trin atômica.

O presidente da Comlssflo
dc Energia Atômica dos Es-
tados Unidos, Br. Lewls
Strauss, é, por singular coln-
cldôncla, também presidente
da Klein à Sachs, represen-

INSTALADO COM BRILHANTISMO 0
II CONGRESSO PELA AUTONOMIA

CONCLUSÃO OA 1» 1'AOINA
quucivel de Pedro Ernesto —
declarou o Sr. Levi Neves,
inicialmente. De pé, todos do
pé, ovacionaram o nome do
único prefeito curioca eleito.
Vivas e hurras partiram das
galerias, tjuando cessaram 03
iieliranteB aplausos, 0 orador
repetiu a l.gcnda uc Peüro
Ernesto; cTtabalho, honesti-
dado o Justiça», ressiltundo

Hoje a 1* Sessão Plenária
do Congresso Pró-Autonomia

(Cunclul n» 1.» pAglna)

mia. Em Madureira a sessão
será realizada às 20 horas
na sede do Madureira Tênis
Clube, e terá dedicada ao de-
bate dos problemas que afli-
gem o comércio e a indústria
carioca. As mesmas horas,
na sede da Associação Co-
méreio e Indústria de Copn-
cabana, haverá uma tessáo
plenária, presidida pelo Se-
nador Mozart Lago, e dedi-
cada aos problemas de Urba-
nismo Obras Públicas, e em
particular às necessidades
dos diversos bairros e ruas
da cidade, no que diz res-

peito à sua limpeza, calça-
mento, etc.

AUJViEr.TO DO FUNCIO-
NALISMO

A diretoriu do Movimento
dos Serv.dores Municipais
Pró-Autonomia, sob a pre-
sidenc-a do sr. Francisco Se-
brão Júnior, cm manifesto
ontem distribuído, apresenta
ns seguintes reivindicações ua
corporação: Aumento de
vencimentos nas bases do
concedido aos íuncionáriox
federais: Estatutos, reforma
do Montepio dos Empregados
Municipais; Reclass ficação;
Hospital; Serviço Reembol-
sável.

que o melhor prefeito que ja
teve o Distrito Federal ioi
eleito pelo povo.

O presidente do conclave
homenageou ainda a memó-
ria de He.tor B-hráo, cuja
viuva estava presente, e a
memória de Lúcio Bitten-
c-...\. Incansável uu.^.io-
m-sta.

APLAUSOS A MOZART
LAGO

Prosseguuiuo nus homena-
geus às fai'..iKiLó ligiuas au-
luiiumiiitus, passou o sr. Le-
vi Neves a citar as figuras
ViVas ua UUnJuUiil-ü, üS ijíuii-
des batalnadorcs üa causa;
iviozait Lago, uutor da
emenda autonomista à Cons
U.uiçào, nome que foi deli-
rantemente aplaudido por
Vivacque e Coimbra Bueno

PERSONAiaiJADES
PRESENTES

Estiveram presentes, ao
ato de ontem tocios os 50
vereadores do Distrito Fede-~ral, os trôs senadores elcit-os
pelo Distrito Federal. Caiado
de Castro, Gilberto Marinho
e Alencastro Gu-marães, to-
dos os deputados icilerais
eleitos pela Distrito Federal,
o ex-prefeito Dulcídio Car-
doso. o Alm ranía Augusio
do Amaral Peixoto, presiden-
te do diretório regional do

Pela Anistia e o Salário-Mínimo imediato
a Conferência Municipal dos Metalúrgicos

COTÍ01U.SAO l)A t» PAGINA
Entre os pontos cie vista

unanimemente firmados pe-
los delegados de 50 mil me-
talúrglcos do Distrito Fede-
ral, destacam-se os seguintes:
pela anistia ampla a tocios
os perseguidos e processados
políticos, inclusive aos tra-
balhadores atingidos pelo
decreto 9-070 e pela Lei de
Segurança; pelo aumento cie
80% do salário minimo atual,
a partir de 1* de maio; pela
autonomia do Distrito Fede-
ral; em deíesa do monopólio
estatal do petróleo e da in-
dúitria nacional; em apoio
à Conferência Nacional das
Trabalhadoras.

FEDERAÇÃO
INTERNACIONAL

Ultrapassou as fronteiras
do Brasil a repercussão da
Conferência dos Metalúrgi-
cos. Prova disso foi o tele-
grama enviado ao conclave
pelo dirigente operário e se-
nador, G. Roveda, presiden-
te do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Turim, Itália.

No terreno nacional, são
incontáveis as manifestações
de apoio recebidas pelos me-
talúrgicos cariocas. Entre
inúmeros telegramas figu-
ram os do senador Apolónio
Sales, dos deputados Fer-
nando Ferrari, Aurélio Va-
na e Leônidas Cardoso. Es-
tiveram presentes delegações
de metalúrgicos de S5o Pau-
lo, Volta Redonda e Barra
Mansa, São Goncalo, Caxias,
Nova Iguaçu e Nilópolis.

A Conferência recebeu ain-
da mensagens de apoio da
Confederação Nacional dos
TnúãlbSàMSI »« Comércio,

da Federação dos Metalúr-
gicos do Rio Grande do Sul I
e de muitas outras dezenas j
de organizações sindicais.

Comparecendo a seus tra- I
balhos, prestigiaram a Con-
ferência representantes da
Companhia Siderúrgica Na-
clonal, da empresa Ferro
Maleável, do Ministério do
Trabalho, do SAPS, inúme-
ros parlamentares, dirigen-
tes sindicais, representantes
de organizações populares
patrióticas.

DELEGAÇÕES
ELEITAS

Foram assim escolhidas
delegações ao Congresso de
Autonomia, ontem instalado,
à Conferência Nacional das
Trabalhadoras e à Conferén-
cia Nacional dos Metalúrgi-
cos, programada, cm princí-
pio, para 27 de abril a 1" cie
maio, em Volta Redonda.

Sôbre os trabalhos e reso-
luções da Conferência Mu-
nicipal dos Metalúrgicos,
que se constituiu em podero-
so passo para o estreitamen-
to da unidade e o impulsiona-
mento das lutas reivlndicató-
rias de toda a classe opera-
ria brasileira, iniciamos ho-
je, na sexta página desta edi-
ção, a publicação de uma sé-
rie de detalhadas reporta-
gens.

Poderá ser no Rio a
Conferência Nacional

O ministro Parsifal Barroso
Suçcriu ontem à Comissão
Organizador» da Conferência
Nacional a transferencia do
local de reallzução do Volta
Redonda par» o Distrito Fe-

deral. Afirmou o titular da
pasta do Trabalho seu dese-
jo de acompanhar de perto
os trabalhos e debates de um
conclave que reputa ser da
maior importância inclusive
para o governo, o que não
poderia fazer caso êle se rea-
lize em Volta Redonda.

A Comissão Organizadora
dará resposta ao ministro Par-
sifal Barroso nas próximas
24 horas. Caso ela seja afir-
inativa, sua sessão de encer-
monto será parte dos teste-
jos comemorativos de Iv de
maio, programados pelas Fe-
iterações c Sindicatos do Dis-
trito Federal.

PSD, cs deputados AarSo
Streimbruck e Antunes de
Oliveira, Georgcs Galvão,
Bruzzi Mendonça, o sr. Ma-
noel Barcelos, presidente da
Assoc ação do Rádio e C0I6
Santana, presidente do Sindl-
cato dn:i At-, res.

OS ORADORES
O cel. Duicidlo Cardoso

ressaltou, com a experiência
do prefeito nomeado, que
sem autonomia só há Inccr-
teza administatlva para
quem está no Palácio Gua-
nabara.

FALA MOZART LAGO
O sr. Mozart Lago relem-

brou toda a luta para a apro-
vaçâo da emenda autonomia
ta, de que é o autor, falou
sôbre a situação da emen-
da ora na Câmara dos De-
putados e assinalou o perl-
go de englobamento da emen-
da autonomista com as de-
mais r"-""iiias constituclo-
nais, razão por que solici-
tou dos presentes que subs-
crevessem um telegrama no
presidente do Senado e da
Câmara para que isso não
ocorra. A proposta foi apro-
vada por unanimidade e sau-
dada com aplausos.

Quando encerrávamos os
trabalhos em nossa redação,
prós seguiam entusiástica-
mente os trabalhos cia ses-
são solene de instalação do
II Congesso Pró-Autonomia
e Reivindicaçõ'-" cio Povo Ca-
rioca.

Levantam se os...
U,,;„(.:|.l„SAU U.» I» I'A(I1NA)
llzada ontem no auditório da
Rádio Nacional. Esses servi-
dores, como os seus colegas
das verbas 3 e 4, foram ex-
eluídos dos vetos parciais,
das vantagens do recente au-
mento do funcionalismo. As-
sim, os servidores decidi-
ram continuar a luta no sen-
tido da rejeição dos vetos
pelo Congresso Nacional.

TODOS A CAMARA
Decidiu ainda a assem-

bléia dos servidores das ver-
bas 3, 4 e 1, realizar uma
concentração hoje, às 21 ho-
ras, diante da Câmara Fede-
ral, a fim de solicitar dos
deputado a rejeição dos
vetos.

Sindicato Nacional dos Contramesfres,
Bãar.nheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos

, £DITAL DE CONVOCAÇÃO '

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramei.. .,
Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Ma.^
timos convida seus associados que se encontram em gozo
dn seus direitos sociais para comparecerem à Assembléia
Gera) Extraordinária que será realizada no próximo dia

12 de abril do corrente ano, às 17 e 18 horas, em primeira e
segunda convocação, respectivamente, em sua sede social,
à rua Silvino Montenegro, 102, sobrado, para tratar da
seguinte

ORDEM D0 DIA:
1») Discussão e aprovação da Ata da Assembléia An-

terior;
2') Esclarecimentos sôbre a paralização em Porto Ale-

e nas Frotas Carioca, Barreto e Cantareira.gre

JOÃO SEVERIANO BEZERRA • Secretário

tante tia Orquima nos Ksln-
dot Unidos, e que enviou ao
nosso pais a mo falada mis-
sâo para estudar o proble-
ma do abastecimento.

O discurso do parlamentar
sergipano cstA sendo aguar-
dado com natural lntcrcmo.

0S ESTUDANTES A
FLORES DA CUNHA

PELA ANISTIA

Para hipotecar apoio ao
grande comido do dia 18 na
Kspltnada do Castelo, quan-
do mais uma vez o povo ca-
rioca exigirá em prata públl-
ca anistia ampla uoa presos
e processados políticos a par-
tir de 19-15, e comunicar a en-
trega, amanhã, de um momo-
rla| dirigido oo deputado Fio-
res da Cunha em favor da-
quela medida patriótica, uma
Comissão do Restaurante
Central dos Estudantes (Ca-
labouço) cstévo ontem em
nossa redação.

O HÍ..I '..-.. . ,;i.,.|•. ja con-
(ém cêrc.-i de quatrocentas as-
sinaturas.

A CENTRAL JÁ
PODE PAGAR

O ministro da Fazenda, sr.
José Maria Alhimui, auto-
rizou o Banco do Brasil a
colocar à disp.sição da
EFCB a importância de Cr$
-u.i.i.ii;.-;>,,,;„i, u. ..-.iii.iu.'. a
atender au pagameneto do
pessoal, relat.vo a março úl-
timo. No mesmo despacho,
recomenda que os atrasados
sejam pagos, parcòladamcn-
te, com os salários dos me-
ses vndouros.

1! CONFERÊNCIA DE

I IMPRENSA UNIVERSITÁRIA
....¦.-.-:.- !..<=. s» 21 twrtu,

iu» Hotel Qultandliiha, * XI
x'- .:.¦-..j, .Nacional de Im-
,;...... Universitária, pairo-

¦ •...¦x- pela Unlio Noconat
Am l.»!„ uniu lViíj de 200
itt-legiuío», univettltiriui. de
indo o pau, deverin. estar
rir.et.trn .,..-. iraba.ho» A» II
OniferÊnrla, é«!» ano tob a

NOVO INCIDENTE
EM GAZA

GAZA. 9 (ÀIP) — Ocor*
nu 1. ¦-... incidente, ontem &
noiie, na linha de dcmnir-

1 ¦. '..< üo território de Gaza,
— Dtdãra-M sta fonte eglp-
clu. Dol* •••:!.!¦•. egípcios
furam feridos em troca do
tu»- mantida duranto uma
hora, .1 pi ...\. iu.i .i.i iu< ••
ie. Precisa-se que o Inddcii-
te teve lugar no momento
em que, A meia noite, mais
ou menos, veículos Uraclen-
tes se aproximavam da 11-
uiia de demarcação nos pro-
xlmldades de Delrcl Bailar e
quando os israelenses atra-
vessaram a fronteira u pé,
estabelecendo o combate
com 0$ soldados dos postos
egípcios.

íim .; mu d» ovar» Ao ml-
11 »¦.:¦ Clovu Kalptfo, o*
;.j«¦.. 

¦¦> > .1 -.. •¦¦..'.vi Uma •*•
poilv*^ de publicações e»lu-
'..ii-1. um curso de Jorna-

llsroo e um* festa de con-
fratcnmaçfto rt»»o tneluidt»
no programa elaborado p*l*
..in -->.', • ;.- .,-...ti 1* conutt-•¦i.M.1 petos «studonUs Ncl*

•on Maurício. Ricardo Ali-
mito • RuU V tlrâ

Uma Boa Noticia \
AMAUKV rtniveu re-

rrumu tudo o teu tf!»-
que: 1 >:iimi I-. .-ii..- tle
1 ri rui me - r»,00 -
i.-.mi — •.-..• Curtit' . . AW.UO K UO.-la. Rua

ns AlUndis*. 3I* — "
. 1. .1 n 1 i- .1 \lnu <i*
Ai¦••!.. 7, :¦.,.,. .v ¦ .!.!¦

KKVSfr*. à

timm — Wwwtjrtk Mm*
lurflin* — Bwwditi. Cei-
qm- ia — PteMtletite, AIíüu
-.i-s •• IfWeasHo CmiiíJ Tei»
>j?ir« — prefidM.í.*, gswifi.
im M piinsu Aivw — Pf«l
dMe- M«ÍiUt« — Walfieff,'
ro Uli* 8.lv» - PfeilrftiH»
Teme» — Ismael Matuteitr^
_ Pf**ldente. Awoviánei -
j.íi» Vieira UuimarS^í
Piesldentft ttoielt ro» - g|l
vérki M. ifl Silva — Pr-
-¦>• £«-i.:--" H.ii 1 a >••¦ — il.

berrn Pinheiro — Pr«irt«n.
t», ttodovl&r.oi — Cswtinh»
llale — Presidente. Oráf(««

Oiovnnnl Romüta — Pre.
tldente. Ferrinvl*f!ps tl*o.
poldina) — Cordeiro F, $»\.
ir* — Prudente. Uavamti»
rln • Tlnt»rsrifi — Antimi»
VHIela — Pwldenle. Fnm»

Antônio Ctonolves —
Pr^ldrnte. Momwr'»tni —

K««ú Pere rt — Pre«ldett-
le, Sendço Nae. T«s«ro -
1'dmundn Mun'* — Dlr*t«r
Aiores Teat Cenog. Cen«

Ferreira Maln — Chfí*
DelegoçAo. Cnrrf* Urbano -
Jorse Cavada* — Seeretárlí
l'e<lrelra — Foslhrn» FreUr
ilarro* — SecretArlo. Conu-
me — Jm* Vicente — Secre-
tirlo.

DF.l.FOACOFR DF,
rKDERACÕES

Comércio Hoielp'r.» -
eíno Hortclo — Pwtíícr >
Melalúrgleos — EurlõodW
Airai de Cnsiro — Prwldfn
te. Grállco» — Érfco Fisucí.
redo Alvares — Pre»!d«n!e
MnriKmo* — Álvaro de Sou.' wi — Prwldento.

4 Usinas Siderúrgicas
Para um Plano Nacional
O deputado Ultimo da Car-

valho, da rcprcscntaçAo do
PSD de Minas Ucrals, adlau-
tou à nossa reportagem aK
linhas gerais do um d."".trso

Violências da Polícia
em São Cristóvão

'lendo â frente o pró-
prio presidente da entidade,
esteve ontem cm nossa rc-
dação uma comissão dc as-
sociados do Clube J-J dc
Sâo Cristóvão para denunciar
e protestar contra as violôn-
cias dc que foram vitimas
sábado e domingo últimos,
praticadas por elementos da
policia politica.

Segundo disseram os nos-
sos visitantes, por volta das
19 hoias de sábado tiras da
guarnição de um carro da
policia estacionado nas pro-
ximidades daquela agremla-
çáo partidária investiram
contra um membro do Clu-
be, submetendo, cm plena
via pública e de propósito
para que todas assislis.em,
a uma série de humilhações
e vexumes, provocando a in-
dignação dos populares que
por ali transitavam. Não ta-
tisíeitos, os policiais, mlnu-
tos depois, conduziram pre-
so um outro cidadão perten-
cente ao referido Clube J-J,
o qual depois de brutalmente
interrogado foi submetido a

bárbaro espancamento, sen-
do postcrloremnte posto em
liberdade em deploráveis con-
dlções fisleas-

Na madrugada dc domingo,
os policiais tentaram pene-
trar no interior da sede e,
após forçarem portas e ja-
nelas, destruíram placas e
faixas que se encontravam
do lado de fora.

Os dirigentes e associados
do Clube J-J de São Cristóvão
exigem que as autoridades
tomem Imediatas provldãn-
cias para coibir tais abusos
e, ao mesmo tempo, fazem
ver seu caráter de utilidade
pública pois, atualmente, fa-
zem funcionar um curso de
alfabetlzação de adultos, au-
Ias de corte e costura, ileso-
nho, etc, gratuitamente. Os
policiais continuam nas ime-
(ilações, insistindo nos amea-
ças.

que deverá proferir na ses-
sflo de amanhã, e no qua!
abordará o problema da
criação do grandes usinas si
derúrglcas, que constituirão
empresa» de capital da Um.1i»
e dos Kstados onde fOrcm
instaladas.

No plano que o parlamen-
tar mineiro se propõe a de
íender estão previstas .1
construção dc quatro gran
des usinas siderúrgicas, lo-
calizadas em São Paulo, Mi-
nns Gerais, Vitória c no Kio
Grande do Sul. Estão previs-
tos também, os recursos pa-
ra a realização do grande
empreendimento qui», segun-
do a opinião do deputado
Ultimo de Carvalho, será a
solução do problema da
criação da Indústria pesada
brasileira, colocado om tôr

mos de solução nacional.

AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

Na portaria déste jornal,
os leitores Salvador Alves
Pereira e José Sanches íize-
ram a entrega de dez qui-
los de chumbo, ajuda que
muito agradecemos.

Sindicato dos Empregados em Escritórios
das Empresas de Transportes Rodoviários

do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 66 • 2" andar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ELEITORAL
Pelo presente Edital," em cumprimento ao disposto no

1 t. 9' das Instruções aprovadas pela Portaria Ministerial
n' 11, de 11 de fevereiro de 1954, CONVOCO os associados
deste Sindicato para a votação do pleito para a eleição da
Diretoria, Conselho Fiscal e representantes da entidade no
Conselho de Federação e respectivos suplentes. A eleição
será realizada 110 dia 13 de abril em curso, das 13 às 19
horas, e será processada perante as Mesas Coletoras de-
signadas, as quais funcionarão dentro do horário acima,
e são as seguintes:

1' MESA COLETORA: Instalada na sede do Sindicato.
2' MESA COLETORA: (ITINERANTE).
Só poderão votar os associados contando com mais de

0 meses ininterruptos de inscrição no quadro social e com
mais de 2 (dois) anos de exercício na profissão (salvo os
que se encontrem em condições previstas no art. 5-10, para-
grafo 2" da C. L. T.), maiores.de 18 anos, sabendo ler e es-
crever, que até 10 dias antes do pleito preencherem os re-
quisitos estatuários para o exercício do voto.

Os associados, deverão comparecer durante o horário
de funcionamento das Mesas Coletoras, munidos do reci-
bo de quitação da mensalidade sindical (com o recibo de
março ou abril), ou declaração cio Sindicato para supri-la,
bem assim, para prova de sua identidade, com um dos se-
guintes documentos: carteira profissional, carteira de iden-
tidade, caderneta militar, carteira de Instituição de Previ-
dência Social ou carteira sindical.

O associado poderá obter informes na Secretaria da en-
tidade sôbre o local em que deverá votar, sendo-lhe facul-
tado examinar *» listas de distribuição de votantes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1956.

a) Arnaldo João Babo, Presidente.

OBS. — Para a validade do pleito em primeira convo-
cação, é necessário que votem 2/3 dos associados em con-
dições de votar.

NORMAS DAS SEÇÕES PLENÁRIAS
1)0 CONGRESSO Mó - AU10ÍI0MIA

Nova Exneriência Com
rica

No tipo de locomotiva elé-
trica está em experiência na
União Soviética. Distingue-se
dos demais tipos em uso pela
sua possibilidade de funcio-
nar com corrente alternada
de alta voltagem. O emprê-
go da corremo alternada no
transporte ferroviário já se

revelou economicamente
mais vantajoso.

Segundo ainda correspon-
dência especial enviada da
capital soviética para nosso
jornnl, a nova locomotiva
em experiência possue mo-
tores de 4-000 II. P. e pode
puxar trens pesadisi-imos-

A Secretaria do Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca pro-
pós as seguintes normas pa-
ra os trabalhos das seções
plenárias do certame:

— Cada Sessão Plenária
terá a presidência efetiva do
Presidente da Comissão Es-
pecializada cujo tema figu-
re na Ordem-do-Dia.

— Aos membros da Pre-
sidència da Comissão Execu-
tiva ou a outras pessoas gra-
das poderá ser atribuída a
Presidência honorária da
Sessão.

— A Mesa será consti-
tuída mediante convites do
Presidente efetivo. Ao mem-
bro da Presidência da Co-
missão Executiva presente
caberá pronunciar o discur-
so de abertura dos tra-
balhos.

— Da Mesa farão parte
(2) Secretários, um dos qutis
será o próprio Secretário da
Comissão Especializada. A
esses Secretários incumbe
anotar as ocorrências e os
debates, redigir a Ata e pro-
videnciar a assinatura das
Listas de Presença pelos in-
tegrantes da Mesa e delega-
dos devidamente creden-
ciados.

— A Ata, em duas vias,
e as listas de presença de-
verão ser encaminhadas à
Secretaria do Congresso, de
preferência por intermédio
do representante do Secreta-

OUTRO
"HABEAS C0RPUS"

PARA ADEMAR
DE BARROS

Na audiência extraordiná-
ria de ontem do Supremo
Tribunal Federal, entre as
21 petições de "habeas cor-
pus" distribuídas, figurava
uma em íavor do sr. Ade-
mar de Barros. São reque-
rentes da medida os advo-
gados Antônio Mesquita Pe-
reira e Luiz Mezavilla.

riado, especialmente designa-
do, presente à Sessão.

— No inicio de cada
Sessão Plenária será esco-
ihida a respectiva Comissão
de Resoluções, composta de
5 membros, a qual se encar-
regará de redigir as Reso-
luções, Moções, etc, aprova
das em Plenário. Essas Re-
soluções farão parte da Ata.

— A direção dos traba-
lhos e ns discussões se pro-
cessarão segundo o estabek-
cido nos artigos 21 a 27 do
Regimento.

— Os casos omissos se-
rão resolvidos pela Mesa, ad
reíerendum do Plenário.

A Ciência
de Revender

A está em oferecer o
É lhor.
g AMAURV oferece cul- pá cas dc Unho mercerizado p
% CrS 280,00. Cuícas de sur- g
Ü Ju CrS 250,00. .'ticas de §
% cambraia pura IU CrS ^á 300,00. Calças de Gabar- g!
gdlne Cr5 180,00. Rua da %
% Alfündegu, 318 - 1» an- |S§ dar. Ruu Vinte de Abril, |áj 7, loja. Atendemos pelo f-
jg reembolso. %

LOTES E

JUNTO Dt CAMPO GRANDt

Nas melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais, sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones: 23-2187 c 23-2188.
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAt"HA 33 ANOS SÒ VENDS TERRAS QUE VAIEM OURO"
Roa VI.conde de Inhaúma, 134-3." andar

tmti.Tou:

PEDRO MOTTA UMA
Kcdncíic e AdmlnlitracflO!

UUA Al.V AIIO Al.Vlftt 21 —
22» AWl.Mf

fH_l__HtUM_-ai

1'ortnrlB 22-8010
Uerenr.la Vi-VlW
SourrturlB «S-íUin
Itoilucflo 22-f.l.l»

vliNUA AVULãAi

Nnmero da dlu ....
Numere atraauda ..

1.01)
0.08

\S5>INAI'llto.A....

1 auo  j.00.00
0 trlí't.0»

KS. TERIORi

I i*t)0
W meset

uti.ou
10,00

íOO.úli
200.60
100.01)

511. l.l. USAIS'
¦» libltni
Uruguai.

itua * Istonrtí o<
•«1. «ob *.,-. 102

'Kl iiniui.lSi
Uma 12 l>

Uu» Aleiicau
«riria. •/ 2

1 ÍMlUÍ"" **<H«mMfi.
itiirt*4<r

durio* M

*mt$m»i
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psentou a MSS um Projeto Viável de Desarmameltifl
>_ — 

Primeira Vitória dos Posseiros
de Formoso ePcrangatii (Goiás)

i SS^SX5tS^ft?52 C0M ° LÍOEU CAMPONÊS JOSÉéSKSSS,? WSP° SSSboal °° governador, dep.2^OTONC4 JSJTa— SUSIRA EXIGÊNCIA: RETIRADA
PA POLÍCIA DO VALE DE FORMOSO - NEREU CONFIRMA

/<OIÀíUAj 9 tDo corr^pondettje) ¦_. ©>. i .¦,-_., ao governador do B.i«do ns qual afir
i VI «» to%5f5?í 5 &"*™!*0* «Wtoa ma «tar Sqmto a concordar em cmar a

pra oheni da luta o secretário de Jus. luta m o governo m dinram a atender a*
na mw etOWI £P**gM ao comandante da auan reivindicações. A |»tim<»ira medula que

pi que te**»*»* t*daa aa operações mlll
i tairr* e pam que entrai» etn negoela çAes

cvm eo notf-Hroa e, etn nota ofleta I, prometer
. iriHfr Aa Kvindlcaçfle» doa lavradores, en-
üegamlolhe* a* lerra» onde moram « que
v. ^rtiittm eom o mm duro trabalho.

IJKMUOTA IHW liHll*. llttis
». DA PtM.K I \

b,i<i repreaenta uma derrota multo gran-
,_. j,_ra oa ladrAea de terra e daa lavoura*

.tourlros e i aro v.iri."! elementoa da
que oa grileiros compraram para fa

o .:.•..•¦!!.. deve tomar para que *e reali te oentendimento è a retirada ila pollela <l» te
glio do Formoso.
A OPINIÃO lt ltl.it \ BRA VIGII.ANTÇ

Agora, o povo goiano acompanha atenta
mente o desenvolvimento da questão criada
em torno de cerca de 15 mil alqueire* de
terra* que oa grileiros querem roubar aos
que nela* habitam há dezenas de anos.

i ¦••.! aliás, não . a única grilagern no
Estado, poi* ii.ti.. de lerra* ameaçam

i logo. Õ que deaeUvam os inileiit» maU ,,e uma «'"«¦•«a ótj milhar de alqueires

,,a .Ur um desfecho sumário etheh h de^ ™£"?í« 
"'"»?. • »a° pennlijrt que as pro-

Sonda que est* entregue A Justiça. '"' a* ^ pacificado do novôrno se tran»
Pntre o* elementos policial.que agiam 52S_SÍ,_fÇS_f! nu?a c,talta ,mrn ,,uc,ir ¦

, mm do* grileiro* esiSo o próprio tècr*. x|e|tà»c><» *» posseiros,
lírio <le Segurança, um tal de Iracl Jo»* NKRKUTONFIR.MA
iliime». e .-soldado da Polida Especial do Rio Informa o Ministério du Justiça, através
.9 Janeiro e alé pouco tempo tira nn *la Agência Nnclonal, que' recebeu o seguin-
l«Uri* carioca, o delegado Juvenal Cam- I» telegrama do clieie do gabinete do gover-
po» Amara*, que foi encarregado de f.t.-.-r nador, a propósito dos acontecimentos dc
_* prmecnçíta. contra os posseiros e outros Goiás.
menos categorliailos sendo que todo* rece- «Tenho a honra dc comunicar que o dr.
»*r»nt dinheiro e terra* do* grileiros para José Fernandes Peixoto, diretor da DIvlsAo
cumprir o MU papej no plano tenebroso. de Terras c Colonização v o dr. Durwtn Mon-

[tto te deve A firme poslcáo dos posseiro* toro, advogado do i l i ¦ enviados pelo go-

BF.M ACOLHIDA PELA IMPRENSA FRANCESA A PROPOSTA SOVIÉTICA
- RECONHECE A MAIORIA DOS JORNAIS 0 CARÁTER CONSTRUTIVO
E REALISTA DO NOVO PLANO - OBJETIVO: FAZER SAIR DO PONTO

MORTO A QUESTÃO DO DESARMAMENTO
PAUIS, í* (IP) — A duniiiot,..... utrmé» do \

Imprenso, do nuvu proposta toviètien túbre o detor-
momento aue loi aubntetltltt uo sitbcmnite do Comis-
»üo do» Neteõet Unida» poru •• Duaruãnunto, cou-
soa ortmile impre»»ão noa eireulo» pulilleoa froneete».

A agência «France Presa*

qne defendem os terras onde vivem há de-
renas de anos contra toda a sorte dc vlolCn-
cias e, também, á Imensa solidariedade da

i opinião pública, dentro • fora do Esmdo.
Voando de «teco-teco» o deputado esta-

dual Mendonça Neto desceu na retaguarda

vernador Josó Ludovlco dc Almeida a Porun-
gatu c Formoso, a fim dc ultimarem enten-
dlmentos com os posseiros dc terras daquela
regláo, sóbre reivindicações dos mesmos,
enviaram a esto gabinete o seguinte .ele-
grama: <Estlvemos em contato com os po*-

dos posseiros e conseguiu entrar cm contato seiros. Nossa missão foi executada com pie-
com os mesmos, recebendo do líder campo- no éxlto. Calma restabelecida em tódn a

. ts Josó Porflrlo de Souza uma carta ende- regláo
w - «<SA^WWWVW\A%NAA/VWVWWtfVS^

ti CADILACS E MISSÕES AMERICANAS

QPANDO 

d» nv-lnatura d»»
dhertos «acordos» tom
os Fitados t tililiis —

enlre éle- o humilhante e
'¦...- ..i..r Acordo Militar

— mostramos o quo *>ignlfl-
ficaram as ridículas .l_u-.ii-
!aj de «reclprocltlade» dc
tratamento pnrtt seus exe-
entantes nacionais e ameri-
eanos: poria «bcrla ao con-
Srsbando mais íícil o desça-
rsdo. Dt-iiuiiclamoH mesmo a
entrada de mercadoria ame-
ricana, sem pagamento de Im-
ponto», sem um müilmo do
cumprimento das exigências
ii-caK. > ..i.-i .nii.ias aos ame-

rlcanoK que ocupavam nos-
sas base* navais e aéreas e
vendidas cm Natal, ií.-l.-ni,
Becifc e outraM cidades.

Agura, no chamado «es-
c&nualo das cadíllacst, apare-
cem diversos membros da
Comissão Mista Urusll-1-.sla-
dos Unidos como responsa-
vels pela Importação il.-.nl
dc automóveis.

Como sempre acontece, no
regulamento destu comissão
foi incluída a celebre clúu-'suia da reciprocidade: nuul-
quer íuuclonlrio, brasileiro
ou americano poderia impor-
tar um automóvel fabricado

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários do Rio de Janeiro

Avenida Presidente Vargas, SOB — &i' e *6f andara»

EDITAL DE CONVOCAÇÃO:
Eleição Para Vogai da Justiça do Trabalho

Por determinação do Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente do
Tribunal Regional do Trabalho da 1" Região, convoco os
associados deste Sindicato para a Assembléia Geial Ex-
traordinana que será realizada em nossa sede social, no-
dia 13 do corrente, às 9 horas, em primeira convocação,
c, na íalta dc número, às 10 horas da manha, em segunda
convocação, encerrando-se impreterivclmente <is 20 horas,

.com a seguinte ordem do dia:
Eleição de três nomes que comporão a lista tríplice a

ser inviada ao Tribunal Regional do Tranalho para que
o Presidente do T. R. T., dentre os indicados por todos os
Sindicatos dc Trabalhadores, escolha os que deverão exer-
cer a função de Vogai e de Suplente de Vogal-Jos Empre-
gados nas Juntas de Conciliação c Julgamento da 1' Re-
gião, no triênio de 1" dc maio de 1956 a 30 de abril de 19o9.

O registro das chapas será feito na Secretaria do Sin-
dicato até às 20 horas do dia H do corrente, devendo os
candidatos preencherem as condições do art. 661, da C, L. r.

Condições Para Votar.
a) ser maior de 18 anos
b) ter 6 meses de inscrição no Sindicato
c) contar dois anos de vida bancária no Distrito Fe-

.eral
d) achar-se quite com o Sindicato
e) estar em pleno goso dos seus direitos sociais.

Elo de Janeiro, 9 de abril de 1956.

HUBERTO MENEZES PINHEIRO, presidente
l__- Z-ZZZ,

• 
^^» 1  .....nff--*7^ 

' •-•• ¦ *

Somo impedir a Queda da Receita Cambial em 56?
Elaborado por um grupo de técnicos pertencentes a diver-

sos órgão» governamentais, foi entregue ao Presidente
da República um estudo sóbre a situação e as perspectivas
econômicas ào pai», onde ae assinala uma bem fundamenta-
da estimativa sóbre o nosso comer-io exterior no ano cor-
rente. , .. _

.á receita cambial proveniente da exportação, que ja so-
freu violenta queda em 1955, será ainda mais reduzida no
corrente ano. Segundo o estudo refendo,jio ano de 1956,
deverá prosseguir o aviltamento das cotações de café, cacau,
6 algodão, prinetuais mercadorias brasileiras efe intercâmbio
exterior, redigindo o montante de divisas a disposição da m-

Mesmo sem cogitar-se das danosas conseqüências dessa,
redução da receita de divisas, não se pode deixar de consi-
derar o que representará para a indústria nacional uma nova
diminuição das possibilidade» de importar.

Em mSjáhTuve uma enorme restrição das *Wfâ&&.
gue incidiu sóbre a» matérias primas e f^sew»íos. As perspectivas para a ano corrente sao amda mais
'^Znte 

desse «uadro compreende^ bem 
^^

economia brasileira, a entre-
vista do presidente do' Con-
selho de Ministros da URSS
concedida à revista "Fisiow',

quando declara:
"A União Soviética -poderá

exportar para a América La-
tina, se isso interessar, ma-
deira, celulose, papel, petro-
leo, e produtos de petróleo,
produtos laminados, cimento,
produtos químicos è outras
mercadorias, importando pro-
dutos da economia agrícola
e industrial da América La-
tina".

Ao par de todos estes fa-
tos e diante de tão graves
previsões, tem o Presidente
da República, em suas mãos,
a escolha dos meios eficien-
tes para enfrentá-las, Entre
os círculos econômicos mais
viiteressudos na questão, crês
ce a convicção de que S.
Excia. saberá colocar-se à tes
la de uma política econôm-
ca nova, capas de livrar o
Brasil da calamidade'que as
cifras esboçam.

em seu 4»uis de origem. Isto
•-, se um aiiierieaitp podia
tni/.-r puru o Urasll um au-
tomâvei de procedência lan-
que, i.imh. in o funcionário
brasileiro poderia levar pai ;•.
os Estados Unidos um carro
de fabricação (?) nacional.

Ninguém pode negar que a
aceitação de uma t-Iúusula co-
mo essa, dc um absurdo
sem limite, era a complacên-
cia e a cumplicidade com os
Intento* claros de burlar a
lei que regula as importa-
ções.

O resultado não podia lar-
dar. As Investigações realiza-
das sobre o contrabando che-
garam agora nos calcanhares
tia Comissão Mista Brasil-
-Estados Unidos. Aprofun-
denise essas üivcsligações
um pouco mais, o aparece-
rão os nomes de muitos grln-
gos designados por Wasliing-
ton para cuidar no Brasil do
Acordo Milhar, do Acordo'Atômico e outros «acordos»
onde, além do desrespeito
abusivo & soberania nacio-
nal, além <ln ocupação do
nosso território, além da en-
trega dos nossos minerais
atômicos, os americanos fa-
«em também o seu contra-
bando, como é do seu costu-
me nos paises onde põem as
botas.

Aceita a Colaboração

MOSCOU, 9 (Inter Press)
— O correspondente de
"Pravda" comunica de Ran-
gun que a opinião pública
da Birmânia aceita com sa-
t.sfação a benéfica iníluèn-
cia que a colaboração com
cs paises do campo sociolis*
ttn exerce na economia do
país.

Os acordos para o comer-
cio de airoz bifmanõs con-
cluídos .- com a República
Popular Ch nesa, a Polônia,
a Tchecoslováqu.a e outros
paises socialistas reflete-se
positivamente na economia
birmanesa. Em 1955 corres-
ponceu à União Soviet ca e
outros países do campo so-
calista 30 por cento da ex-
portação de arroz da Birmâ-
nia.

Comentando a colaboração
entre a Birmània e a URSS,
diz o correspondente do d á-
rio "Povo" que so pode com-
parar com "uma mão de aju-
da estendida à Birmânia,
um bom amigo cm difícil
situação." .

HicMtw, a piopoüto, qu* <0
ii-.,.!.,, -.-.-.!.ti.>. mais uma
vci se ineniít*u pel» proibi-
ç&o da* arn-n* atômica», a
fim dn sair do impas*. na
questão do «((«armamento e
.- II- ,.ti:t í. .-...! >-:u. pO«lti>
vos, tip.cn.-nta i. . . ¦ , .-.«po*»
'...-. que não colocam a iiml'
laçào das forças armada» e
comuns cn- dependência da
pioibiçào da anna nuclear.»
D0CUMKNT0 POSITIVO

A mesma ....:- ... eseteve
que «cm Paris cunlidera.sc o
novo plano eovivtico pnra o
desarmamento como uu* do-
eunwnio muito mais positt»
vo do que w supunha A buse
du» primeiras informações»
£s*r plano provo novos e
litcis elementos na quest&o
da limitação dos arman-cn*
los.. 0 novo plano soviético
refere-se principalmente ãn
armas de tipo comum, •• a

i i:. .-. não nmls insiste cm
que qualquer solução do pro-
blema do desarmamento de-
i-:-... da renúncia geral ft
arma nuclear. . i>- .- . ufir-
mu agora que o acordo sobre
a limitação dos armamentos
comuns abre ,. caminho paru
um ncôtdo sobre a . i>-.i..•;...•
ultcrlor da arma nuclear».

fSe as potênciag ocidentais
considcraicm aceitável o pia-
no soviético — aercacentu a
agência — terft sido dado um
j-.i- .i substancial para o ali-
vio da tensão Internacional,
O ministro do Exterior da
França, Sr. Pineau, declarou
que um êxito mesmo pardal
no terreno do desanramento
ajudará a solução de outras
questões internacionais em
Lltígio~>

COMENTÁRIOS DOS
JORNAIS

Os con-entartótas de uma
sério do jornais parisienses
chegam direta ou indireta-
mente â conclusão dc que a
proposta soviética, abrindo
caminho para um acordo no
problema do desarmamento,

mou o .«-rr^m» do wb <» ps*
d-tquelr* que tlMOjirlini te-
tardar a k-Iução dfw ur-iuf-
rum*»..... problema Uttern*'
cional,

Alguns otwtrvadores escr«<
vem • .'.l.i.- a» «dificuldades»
que os diplomata» ocidentais
teriam de enfrentar ante a
proposta soviética »embora
não se compreenda porque
êsses diplomatas axpenmM-
tam «dificuldades» com o
surgimento de uma nova e
real possibilidade para a ao-
luçlo de um problema »..
muito pendente, • <• e qi. 6\e%
aspiram de fato, e não ape-
nas cm palavras, a atingir
um acordo sobre a redução
dos armamentos). O jornal
« 1'..! i I -i. . I: ! r.it. • i -.-, ¦ -. »
afirma que «a proposta rus-
sa coloca as potências ocl-
dentais numa posição bas-
tante difícil». Segundo «Le
Mondo, a proposta soviética
-...'.- m..l.i.-!:... delicados»

para a» i ¦:•¦•¦¦• i, ocidentais.

Ao n^eme t«t.p». • toai»
Ha ¦! -- i -ii ai, purbknNi
neoobeee o caráter con»tm-

itvo c ir_iis!_ da t»va pro-
(»4»sl4 «H#tíii"a,

N'4 npiniAa do iltaM^ft
tr.ii,. «o plano = .•• ii- ¦ 4«
.i.--it-.!• rn:. i,. . tumU *et etm>
«WíítíMlo i-íimo Mt4 l**.trt dl*«
cufeiâui, Q tPieíir«>» dà de-
talhes «Abre o >.-¦¦.> ntir-
mando que eie -i -..i-.hi- a
continuação tto debate*. Por
sua \;i, d/Aunte* e»<*tvve

<us &wmà apre;emanam Mm
projeto tMÍBâvel», o tlitiio
«te tCoobat» dottãea o,oe a
P».íj«. .ii t..\:.-u. .< viüA h di>
Miiiuiiç...» d_ tínXtto miem»'
eiaml, K sl/llunianiià» Iwll»
ca que o i-'-=- •• em questão
tem par objetivo fator Mlr
tto ponto nturto a solução da
que-tão da desarmamento.

llli
4\ h V» ç t*NAVIOS VELHOS AMEMP

PARA 0 LÓBDE BRASILEIRO
Pnra a venda de 12 pequeno» navios de cabotagem, exigências quo
ferem a soberania nacional — Em vias de concretizar-se um «plano»
da parceria Dean Acheson-Joâo Neves — Nâo são os americanos

os únicos armadores no mundo
a* .' -ni- ¦ de Marintm
** Mereante obteve au-

torl/açâo para enviar aos
i • • s: Unidos o engenheiro
naval JoêCnu Santos a flm
•i'- estudar a conveniência da
aquliiçâo de 12 ¦¦..-..¦, aret-
rtrano» para o serviço de ca-
botagrm. São dow barcos
jà usados, conhecidas pela
designação Cl-Mavl>, seme-
lliante aos tipos «Rios» do
Loltlo e tia Cõitelra.

Os referidos navios terlko
de ser «condicionados e ree-
qulpados, tratando se de em-
l-.ii. .i.;.'.. -. i-n.'. -.I..-I.I-, n.» mui-
to i .:.;¦¦'. pois, a* negocia-

CAPITÃES INTENDENTES
DISPENSADOS DE CURSO

Senado
Foi aprovado, ontem, o

projeto dc autoria do gene-
rai Caiado dc Castro que dis-
pensa, até 31 de dezembro dc
195S. a exigência do curso da

Escola dc Aperfeiçoamento de Oficiais para os capitães dos
quadros da intendendo.

A proposição, que figurou
em regime dc urgência, vai
afiora .-. Câmara dos Depu-
tados, onde se espera soja
também votada cm tramita-
çfio especial. •

OUTflOS PROJETOS
O plenário aprovou outros

projetos constantes da ordem
do dia, entxc os quais o que

concede tseti^o de selo nos
recibos das contribuifòcs des-
tf nadas a quaisquer institui-
çõc. de assistência social que
estejam registradas no Con-
selho Nacional do Secvico
Social.

O referido projeto velo da
Câmara c, assim, subirá à
sanção do presidente da lio-
pública,

çdes para sua venda ao Ura-
•ll tlaiam d<? 10ã3. quando
aqui esteve o agente tmpe-
:..:.-. Dean A-:..--.-.-i

I I XH.PNtlAs UK
in AN ACHKSON'

As i::.| ¦¦ • ,->!. feitos entAo
pelo tr. a :.¦- .;i para • ces-
sio •:• ¦ ¦¦ i dúzia de pequenos
navios costeiros, foram vee-
mentemente condenadas pela
In-.I-ri-ii-.i.

Dean Acheson e Joio Ne-
ves acertaram um chamado
«Programa de açfto conjun-
ta» tegundo o qual, para
que os Estados Unidos se
dignassem a vcitdcr-no» ab
guns navios usados, deveriam
ser anulados diversos dispo-
sttivos legais dc protec&o A

'nossa marinha mercante.
Um deles, o art. 20 da lei

n* -120, de 10/4/37. garantia
• t<.¦!..-. as mercadorias trans-
portadas pelo Loide Urasllel-
ro, um desconto dc '.•¦<:-¦ mu
det pesas de vistos consula*
res apostos aos conhccimcn-
tos dc cargas o faturas dc
importação.

Uma regalia inteiramente
doméstica o que o governo
brasileiro abria nüo de apor-
te de uma taxa que lhe per-
t. nci.i para ajudar s msrinhs
mercante nacional n . luta de
morte que lhe movem as ettr
presas norte-americanas.

Dean Achc*on exigiu a r<--
voKação dêsso dispositivo. In-
felizmente, o Congresso Na-
cional aprovou a revogação
atendendo a uma indicação
do Sr. João Neves, ih> tempo
Ministro do Exterior.

Juscelino
Para a

Cone/ P,
"Necessito de obter o apoio

sincero e entusiástico dc to-
dos 06 brasileiros, r.-lo ;m-
porta a grei partidária; dos
operários uos campos e das
citlades, que têm d reito a
uma vida melhor e ma-s à
altura da dignidade humana
de que são expressões as
ma.s nobres; dos empresários,
gerentes e chefes de inicia-
t*vas; enfim, dc todos os ho-
mens a serviço do Estado e
particulares — que são os
elemenUs humanos dec.si-
vos, sem os quais os grandes j
programas permanecem
inalterüvelmente grandes
programas e não passam de
senhos e aspirações."

São palavras com que o
Presidente da República
conclu u o seu discurso na
instalação solene, em Porto
Alepre, da XI Mesa Redon-
da das Associações Comer-
cais do Brasil.

SILOS PARA O TRIGO
Do seu programa de go-

vêrno, a cuja realização cor.-

2ÊSS& íi-áSnS ^ - L'UJ° desenvolvimento
^'SKI' «£ depende agora somente do

onciama o rovo
Batalha da Alimentação

Necessária a colaboração dos operários, camponeses, homens do
comércio e da indústria — Carne, feijão, farinha, trigo, milho
batata, e arroz, os primeiros objetivos — Cooperativas de consumo
nos sindicatos e associações de cl asse — o povo não negará o apoio

solic itado
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico, bem como autoriza-
ra o Tesouro Nacional a dar
garantia para o íinanciamen-
to de 3 milhões e 500 mil
dólares, ambos destinados à
Comissão Estadual dc Silos e
Armazéns, a serem aplicados
na instalação de uma rede de
silos e armazéns no Rio
Grande do Sul.

Tal financiamento í a z
parte de um planejamento
nacional de armazenamento
e ensilagem, representando
um dos primeiros passos do
governo no sentido da exe-
cução do seu plano de ali-
mentação. Destina-se funda-
mentalmente à produção tri-
tícola gaúcha — que é es-
tlmáda em cerca de 1 milhão
e 200 mil toneladas para

Kubt-schek expôs para os
representantes do comércio,
reunidos na Capital gaúcha,
as medidas a serem tomadas,
a fim de enfrentar um dos
termos do seu "trinômio": a
alimentação."Vou falar-vos, anunciou,
do que já fez e providenciou
o meu governo para atender'a um dos mais graves pro-
blcrnis Co Brasil, que é o
da alimentação do seu pevo,
o da altn constante do eus-
to da vda."

Comunicou então que
anrovara um empréstimo de
224 milhões de cruzeiros a
ser feito pelo Banco Nacio-

amparo governamental, am-
paro que até hoje lhe tem
sido negado nas medidas ne-
cessárias.

INICIALMENTE,
SETE ARTIGOS

Abordando a questão da
alta de preços dos gêneros
alimentícios, o presidente
Kubitschek declarou que a
atenção governamental con-
centrar-sc-á inicialmente em
sete artigos: carne, feijão,
farinha, trigo, milho, batata
e arroz. Será feito, em pri-
meira etapa, o levantamento
imediato das disponibilida-
des existentes e, em segui-

da, serão considerados os de-
mais produtos.

As medidas que o governo
promete tomar para norma-
lização do fornecimento dês-
ses sete artigos, básicos pa-
ra os regimes alimentares
usados no pais, foram assim
resumidas: coordenação do
todos os meios de transporte
sob controle ou orientação do
governo; interíerênete direta
do governo na sua aquisição
para evitar escassez ocasio-
nal ou interferência de es-
peculadores; melhor aprovei-
tamento do SAPS, COFAP,
COAPS e cooperativas de
consumo; intensificação da
industrialização de ' alimen-
tos; construção imediata de
armazéns de emergência em
pontos estratégicos das prin-
cipais ferrovias.

O governo promete conce-
der todas as facilidades para
a criação do cooperativas de
com urno junto às federações,
sindicatos e associações de
classe.

O APOIO DO POVO
Para ampliação e consoll-

dação das medidas de emer-
gência anunciadas, o Chefe
do Governo discriminou uma

j sórie de iniciativas a serem
I levadas a efeito num plano

a longo prazo, e que vão
desde a implantação no pais
de uma indústria nacional'de
equipamentos agricolas, até
a garantia de um preço mlr

nimo justo para todos os
produtos agricolas.

O problema do armazena-
mento, para acabar com o
periódico absurdo de carência
nos mercados consumidores
ao lado das enormes perdas
nas fontes de produção, será
solucionado mesmo que o
governo se veja compelido a
tomar a seu cargo a «Hntru-
çâo e operação dos armazéns,
silos c frigoríficos.

E assim outras resoluções
deverão ter postas em prá-
tica, relativas ao transporte,
à modernização dos processos
de cultivo visando a aumen-
tar o volume físico da pro-
dução.

É um programa árduo e
ambicioso. O governo terá de
enfrentar sérios ob.táculos,
principlmente a oposição de
interesses estranhos como os

• dos trustes norte-americanos
da carne e do trigo. Necessi-
ta, portanto, de um apoio de
todos, sem o que pouco ou
nada será feito. ,

O Presidente da República
é o primeiro a reconhecer a
necessidade dê-se apoio e
não se excusou a pedi-lo, na
sua fala de Porto Alegre.
O povo brasileiro não o ne-
gará. É só agir rápida e íir-
memente para deter os pre-
ços e as;im aliviar o povo
de tôda a especulação.

Outra exigência do Sr.
Achcaon era que se »»\»b-»_-
te com a piMM.iüe, que devo l
pritenrrr aos navios nacio».
ii.i.s. para a attacaçAo cm
portos btasilcltos. Em lioca
de tais ivíi.r.-vi., j*.>d.n» oi
i... -. comprar — comprar o
pagar o preço que os amerl**
canos estipulassem — o*j
dose navios velhos do cabo»:
tagi-m- J

OFERTAS JAPONESAS i
Nem que ffc*cm os nortb-i

an-eiiranos os únicos produ*
tores di navios no mundo.
B>-ria aUtnissiut que, para um
simples negocio do compra'
• venda, livetse o Urasli quo
modificar ua-a ,...., de i- ¦
. .i.i.... soberania, a ....•-.- .u
sua marinha mercante.

alas não . 6ssa o coso. No.
üdou-sc ja a ofcilu Uc arma*
dores ,.ii ..-.-¦ , propondo o
f "ti.. .•;:..-...,. de „•.;..., r...\-
rit.i:...j pata o ;.¦... :i:.. < i_,
produtos da cxpuilação nacio»
nal, sem consumo dc divisas.
e, fundamentalmente, sem.
imposições cujo objetivo ò
prejudicar a marinha ne.
cante nacional, para maior
domínio do nosso mercado,
exterior.

Se persistirem sinda taia
exigências, o» e .tudos do Sr.
José Crus Santos dcver&o
sem dúvida concluir pcls m-
conveniência da transação. O
íato dc ter sido a .-.-¦• -¦. a r»>
comendada pela Comissão
Mista 1 ¦:.. i. :. ..; ¦ Unidoa
nüo é suficiente para quo
seja considerada de tntcréss*
do pais. Ao contrário, é mais.
uma tazão — como o ae*
monstram múltiplos exens»,
pios — para qus a recomenH
dação seju considerada co;
as mais cuidadosas e patil
Ucas reservas.

M.N.P.T. SAÚDA
VOLTA REDONDA
Rpr motivo da passagem

ontem, do 15" aniversário da
fundação da Siderúrgica N;
cional — Volta Redonda —
a Comissão Executiva N'a<
cional do Movimento Nacio»;
nal Popular Trabalhista, pori
seu pr.sidente, sr. ilubert»
Menezes Pinheiro, enviou ex»
prosava mensagem de sau»
dação c congratulações à
direção da grande empresa.

No finai da mensagem, que
expressa ponto programáticoi
do M. N. P. T.. declara essa
organização: «Defenderemos
o patrimônio nacional, repe»
lindo as ameaças dos trustes
estrangeiros, e auguramos
novos êxitos a Indústria si>
derúrgica nacional>.

A Tunísia
Soberana.
Quer sua

Constituição
TUNTS, 9 (AFP) — <A(

soberania da Tunísia caba
ao povo, que é o único de-]
positário legab — declarou i
em seu discurso de Investi»)
dura o sr. Ilabib Bourguiba,:
que foi eleito presidente da|
Assembléia Nacional Constl-1
truinte tunlsiàna. «Penso qua
o primmro ato desta Assem-1
blóia deve ser proclamar 1
que a Tunísia é um estado \
livre, independente e total»!
mente soberano, a fim da j
que fique liberto de todo
constrangimento, e lhe se-j
jam asseguradas as garan«[
tias legais para a elaboração!
de uma constituição que se \
adapte às necessidades do-
pais». I

PATOS E NÚMEROS

-| — Exportação braailet-
ra, («ia milhões de
dólares)

Km _..54 1.561,8
Em 1055 1.378,4
E s t i m a t Iva para

1956 1.261,0

ty — Importação brasileira,
(em milhões de dó-
lares):

fim 1954 1.633,5
Em 1955 1.361^
F* s t i m a t iva para

1956 1.108J-

g 
- _m 1955 aa importa-

ções de equipamentos
caíram de 28,3% e as
de m a lérias-primas,
de 17,47o, em relação
às impor.t ações do
¦*ie anterior.

POR FALTA DE TRANSPORTE O MILHO
APODRECE NO INTERIOR DO CEARÁ
Fortaleza, 

9 Correspon-
dência cie Coelho Ra-

poso — Os armazéns do in*
terior da Rede de Viação
Cearense encontram-se abar-
rotados dc milho e mamona,
sem que até o momento pro-
vidèncias capazes tenham si-
do tomadas pelh administra/-
ção da Estrada no sentido
de escoar êsses produtos pa-
ra o porto da capital cea-
ren-e. Grande parte da safra
de milho de 1955 encontra-se
nos depósitos da Rede a es-
pera de transporte há muito
requisitado , pelo comércio.
A situação é particularmente
difícil no município de Cra-
léus, onde os armazéns estão
ruindo aos poucos em virtu-
de das chuvas. Centenas de*
sacos de mimo váo aos pou-
cos se inutilizando em virtu-
de de se encontrarem expôs-
tos às intempéries, colocados
que estão no páteo dos ar-
mazéns-

4 VAGÕES APENAS
Recorda-se a propósito que

ENQUANTO HÁ TRANSPORTE E ARMAZENAGEM PARA O MILHO AMERICANO
O PRODUTO BRASILEIRO ENCONTRA-SE INTEIRAMENTE DESPROTEGIDO —
FALA Ã IMPRENSA POPULAR O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
l- CRATÉUS
a Rede de Viação Cearence,
que por sinal se encontra
praticamente desmantelada,
utilizou apenas 4 vagões pa-
ra o transporte do milho da
safra passada e tudo faz crer
que tal situação perdurará.
Dos 100 mil sacos da saíra
de milho do Ceará apenas
1.600 sacos foram transpor-
tados pela Rede. Em conse-
quência o comércio e agri-
cultura foram grandemente
prejudicados pois em lugar
de pagarem 8 cruzeiros por
saco tfrete ferroviário) des-
penderam.60 cruzeiros no es-
coamento da produção por
via rodoviária.

Com as chuvas abundan-
tes que tem caído na região,
principalmente em Cratéus,
há perspectivas de safras

abundantes. Todavia, tal fa-
to antes Ce provocar júbilo
aumenta a apreensão dos
produtores, já que, nâo ha-
vendo transporte, tôda a
produção estará ameaçada
de se perder.

COBRAM PROMESSAS
DE JUSCELINO

Os lavradores e comer-
ciantes do interior cearense
têm esperanças em que o go-
vêrno federal providencie o
rápido reaparelhamento da
kêde. Lembiam, aliás, as pro-
tnessas feitas nesse sentido
pelo candidato, que na cam-
panha eleitoral visitou de-
tiior.idamenete a regiüo de
Cratéus.

De outro lado a Associa-
çã o Comercial de Cratéus
vem envidando o máximo es-

torço no sentido de obter
providênc-as do governo es-
tadual. Um telegrama foi di-
rígido ao sr. Paulo Sarasate.
Nêssé telegrama diz a Asso-
ciação Comerc-al:"A ausência absoluta de
transportes íerrov ários vem
assumindo proporções de in-
teira gravidade para a eco-
nomia das classes produto-
ras, que presentemente, têm
seus armazéns superlotados
de milho já em fase de dete-
rioração."
NOSSO MILHO APODRECE,

IMPORTA-SE MILHO
AMERICANO

A situação em que se en-
contra a produção de milho
no interior cearense é tanto
mais revoltante quando se
sabe que em lugar de pro-

teger essa produção o govêr-
no Café Filho importou 10
mil toneladas de milho nor-
te-americano. Assim, en-
cjuanto a'nossa produção se
deter.ora por falta di trans-
porte, não faltam navios e
outros me! os para a compra
de milho americano. A indig-
nação do comércio, da indús-
tria e di} agricultura do Cea-
rá ante tão criminosa impor-
tação pode muito ser avalia-
da pelos protestos, na época
dirigidos ao governo federal.

PELO REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A UNIÃO

SOVIÉTICA
O' presidente da Associa-

ção Comercial de Cratéus,
sr. José de Oliveira Cameri-
no, falando a este corres-
uondente teve ocasiflo de de-

monstrar todo o seu apoio &1
demarches que v!sam o rea-
tamento de relações com o»!
países do campo socialista.;
Sobre isso, dissenos:

A Associação Comercial;
recebeu a notícia como uma:
cas mais alvissareiras. Isto'
porque sabe que a efetivação
da medida poderá produzir
inculculávejs benefícios à
economia nacional.

Exemplificando com a si*
tuação da mamona dissa 41
lider do oomércio de Cie»
teus:

A mamona, atualmente^
está nas mãos de companhia»
norte-amer.canas que mono-
polizam o mercado. Por iss»
êsse produto chegou a pr°"
ços irrisórios. Uma vez qu«
haja comércio livre teremo*
a concorrência e, em conse*
qüência, preços melhore*
para o produto. Estou certo
de que est'a medida benefl-
ciaria nüo só os produtores
mas tAiía a economia da Na-
ção. Por isso sou favorávai
ao reatamento.
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DBUNOOV * entre ot boi» retli*«loie« liana-*™.
wívm o menoe conhecido wn no**<* iwi» e foi eom i>r**M
qu» ««sliiimo» a *j»ib polida) nor ele dirigido.
Tendo por MM uma KlltArU de Wllllan uVh, Ttoutnwy

erta uma alitio»k-ra mullo própria ao deitnyolvUlKnto An
narraiiv». [attlKkMKM aenlir lodo o drama d- mu* fms»>
nagen» « tm parilcuUr de Heléne iMicMIe MorganK O aw
mal» impressiona em lôda a obra é a flgttn de*ia W*
mulher, seus MtlUmtntOt puro», nua pNOOipagM rm «alvar
«ma vida humana me-umo em deirimenlo de iu* lellclilad»- |
aue tem em Michèle Morgan uma Iniérpreii' fiel 8 w?n»lvel,

A de»t*ilo de him real* qualldaibtii. a liiiioria rennmie-
-M.- da ausência de um nralUmo eoinpklo «miu que «cri»*
eituaçôes t-fto apeiia» esboçada», (allai.ditlhe» auli-iiilitdaik.

Ótima fotografia em caaimancolor de Pttnt Monuo.1-
i^flieniàvelmenie, tA ¦• cópi» exibida no A/tcca lol Mia em
eôrc», no que a distribuidora agiu mal, Partitura M Paul
Mi .r.iki sóbria o ba»tante funcional. .Segura direçâ» 00 MO'
«a. deatacando-Mi a jwnwnageni criaila por Mlclwle Morgan
e l>om deM-inpcnho do» demala.

Paiva ni.- "iu iOImmímIoii) è um wprtàculo corrrto e
«íü- :::••!.- SIS .'¦ - lltitlo

Salário-minimo k V de maiu — Iteforma ugrária — Itííittçôe** nor-
i.iiiih com todo» M imitwn — ApoiwnUdorulntcKruI non 88 nno» de
ücrvieo — Kxlíntjôo do Kundo Sindical — Defeaa de Volta Redonda
•• Contra o racionnmentu dc energia - Outra* imjHjrtHntc» rewlucOei

do eonetavo

VM^iWà

Witwzz
Dawn Addama Atende Chaplin

A Confetenm Am Uns-
lurgui». <t>. Uulrtio Federal,
que durame •,>¦••» dias reii-
niuw neaU C«p ul. dduiwi
i«,r. .-..«•„ da máxima impor-
Une», -.w.ir nu»** lôda* a»
qia-ílfi** i|e i-.inf. m- para a
eUsse ¦ .• . .iu 1 u- '.ii ¦

Abrangendo de«4e a pim
déndâ f«eiai alé a defeaa da
ii :-..-.iii.> nacional e ã ro***-

i.i- do .-. -i- ii-- a» lilier-
daite» cunaUtuelonait, tala
re«nluçfivi. daa quata publl-
caniua abaixo an mal» impor-
lanie». c«n*lituem a Cana
de ReivIinlittiçOe* dM Mela-
lúníi'-»* i'atine»*.

iti.sin i i.rti-> DA
IO.NHI1IVIA

Dc acordo com i urdem
»le aprovação na tVmtrrtn-
da. aâo a» Mrgulnlc* a* j»riii

ii.ii. teae» adoUdA»;
j __ tíolidiar ao Paria-

mento a reforma da Coiwo-
lidava» daa !->¦• do Tra
ballio;

— Quo o ..i.-.i!¦< profl*-
»kmal tel» »ubonllnadii a
umn claMificaçâo, como acon
tece eom ot funcionário» pü-
bllco»;

— Que i*)»m arbitrado*
i-tti l" doa «alártoa o» alu-
auéi» d»» ca»a» do IAPI;

— Que a revt»*o do ta-
láriiHnlnlmo »eja anual, «-m
face Ao continuado encareel
mento do cuato de vida;

_ Que novo» nlvei» dt
«lárbi-mlnlmo *cjam deere
tndoK no próximo !' dc maio:

— Que aeja pttg»^
aw. operério» inennre*. ná<>
-aprcndlM», o» salário» d«-
odulto»;

, — Que oa mencarce cm»
si«a44>» para o â*r*\ea Ml-
luar. nau i^+am »ri 111101
lido» • tenham gmrantld<w
as MUI empregu».

9 » Que -< ;-¦ ..>.•!¦ r*ini»
itMkfi e fettaa a par-
tir a 11 .".nio mâ*. pn'íH-i
iiunalmenie:

9 ^ Que tAda* aa n*cab-
i-.'-cí provententaa do Da-

uurtamrnto competaaUí do
MinUIVlIM .1 • I IrtÍM-ll". ««-Ja.-l,
(ntM na» empr^aaa cm tm-
junto eom reprw*nl«ntei
»imUa.t» compeímic»;

10 — Que . -is garantida
.-.- .1:,! !..'¦ na» etnpféM»
ao» irabalhadore» qut 1»
nliain dol» «no» de icrvico;

11 — Que o uovèino m>r
, ..ni.-i- 00 melo» de irait-1» 1
te*, tndtuiv-e uttltnndo aa
vlalortu governamental», pa-
r» o traruporte dc generua
do prlnuim necemddade;

13 — Que »«Ja Iclla aro-
pia reforma agraria, cooce-
dendo, tamlrfm. cr*dlwa lá-
cel» a»» lavradnrra;

13 — Que »< j.nii reatada»
relaç**'» norroals oom lodoa
OU paise» An mundo, aem «U»-
crimbucAet;

14 - Sodaltaçáo doa ter
viço» médlwahoapludare» e
fnrmaeíutieov,

15 _ Que o» Inatüntoe ae
reípon*ablli«rm. fomect-ndo,
aMlfcténd» médico-hoapitaUr
ao» »eu» a»sodado» * depen-
dente*. Inclusive á mulher
qu» vive maritiilmente com
o aegurado;

16 -- Que o a*sodado em
beneficio pague .«emente 5CW

A encantadora Dawn Addamx, que vemos ao telefone, ,
iá está em Londres e fim de iniciar as filmagens dc "Um '.
rei em Nova forque" que Oharlic Chuplin escreveu, vai in- l
terpretar o dirigir. O filme, como já foi bastante divulga- )
do, é uma xátiru dirigida « intolerância maccartisla nos J
nos Estados Unidos. (

CINEMA NA ABI.

Banqueiros Responderam]
ao Pedido de Aumento

O» iMUieárii» aealwrn de receber um «lírio do Kbldlcaio
«U«. Baii.-«». en. respoMa a w-u pedido de aumento de «-
lárli»!.. O conteúdo AMe O0do ixer* apreeiaito |Mla Ulre-
toria e a (;ond»»Ao de Salirioc. em r.imlSo eoiijunt* a ae
renliiar no decorrer deata acmarui.

Ontem, a diretoria do Sindicato do» Bancário* reali-
/ou uma reiKililo wmjunla dos empregado., do» Banco»
du Brasil e da Prefeitura, para lhe» dar conhecimento |
da.^ deiimrclies mantida» com a dfrrçfc» 4»mWJf2» K;
ledmentoa oftdida do cmilin. vtomndo h melhoria de nua ¦
VrnAmanlii1," 

o Sindliulo vai reuli/Jir uma reunião d0|* |
empregados de banco» cm Uquldaçto, iw» iom«¦ nied • I
.Ias uo M-nllilo de obler do governo .«'" «provcllamenlo 

|_ eni banco» oflelol». \
ZtmmmmmmmmmmmWmmmmWÊÊÊmWSm^

DE 17 A 21) AS ELEIÇÕES
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

"quorum" do terceiro escrutínio «erá de

.200 votos — Importante reunião amanhã,
da chapa de União e Renovação — Eleição de

"vogais" no próximo dia 13

do» aluguem» A»m caaa* dot
Instituiu».

17 - ApuMiibaduria mto-
gral ao* Bo anu» de iánée e
§ub ;ts anua d« »<-i vi«.-i. con
1 i.i.. pro)rio do deputado
Õ_UO l'r*j»nbà,

l» — Qu» o» Intinuu*
1 •.¦'.: u art! l«.-:,! «¦;-.! r:n.-

dia (Mira «iMteiro»;
:-.i — Qu* o trabalhador

f.iic-i.1» .:, ur garaiitksa a
tua (arnllui uma tadORJgOQlO
j.- liJU1.», a reivb» «?m ca»o
de apoa*iitadoria por roel.K»
ria, .10%;

•J0 — Qll» V }.: • li» ,.u<
j. •» 11 aliuilul 1«-» a* 'i.i >-.•'- -

du» »— -i-iit- --.

21 ~ IMj un» a. aprova-
çào a» reaoluçOe» do . C«>n-
^h-. ¦. ¦ t.i.i-iiriío da Pk.í.4-
,i.-m. ... .¦ - ui.

22 — Que ¦ numero <>•
ji-n-iiiii/»-» »ejtt Ae lÜVt »ô-
trv o número lotai da oi*.--
rãriu»;

23 — Que *ejam amplia-
do» ot x -.o..'.'. profuaiunai»;

. 1 — wiu- •¦•¦'.-• .i. '!••.-'- au-
;..:..•-.!.., Ubenladc c unidatk
aindicala;

2ã — Direito de greve kiu
1 <-.->u i..Oi -- to 111' 11 me deter-
tnma a ConaUluicao;-,,, _ ilcviaáo 0.1 lei Mu-
,.iu'.i !.-.¦ a tUiaçáo na» enu-
.•.cn internactonaia;

27 — Direito dc Uvre re-
i,.ii..'..- o ¦•-. i.-.i -Uiiii-, da» en-
udadea operana»;•Je — Í-.J.IHH. 1'. do Fundo
Sindical;

29 — Hevogaç&o daa leis e
Portaria» que contrariam aa
liberdade» sindical»;

¦ni — Impedir a Imporu-
.. .0 da todo o produtu que
:.>i 1 .unH-.iiio e produzido cm
noa&o pai»;

31 — Controle peio govèr-
no do fornecimento da enei^
; 1.1 eiétricii na região itio-
-tíáo Paulo;

32 — Dcíendcr, por todos
os meio», a Compiuiitia Si-
derúrgica Nacional;

33 — . .Mi.ii novos emprév
liuu; lntcrnadonai»;

34 — Encampação das tn-
dústria-s que monopolizam a
venda dc produtos, para ele-
var indefinidamente os pre-
ços. provocando a escassez;

35 — Criaç&o do Dia do
Metalúrgico;

36 -- Que os cargos dos
Delega dos Regionais do
I.A.P.I. sejam exercidos pc-
los representantes eleitos pc-
los sindicato»;

37 — Participação dos tra-
balhadoivs nos lucros das
empresas;

38 — Aplaudir c louvar a
campanha*próconstruçâo da
nova sede;

39 — Discussão das ba.ses
pata o novo aumento sa-
larial.

Aaarmhlriaa
doi Peacatlore»

O Hiiuiíraio cm |Vo«4»lo.
r« na Hui d» Janeiro <•*
OORVOOafldo **U» a**«ri»dr>»
pon uma iwiembial» i>- .«¦
. • ir hOTM) am *ua nAt m»-
dal para ir»iar t§ «*e<v»h»
d» um sttoeitio para rerid».
datar »e a eerepr» de uma ca-
»a dò IJV.PM- no C°n}u*»to
da trelÃ r -.**¦.-.i-'-- .«!•¦»

Federação
tina Marítimo»

O Coi>*»lt*« d* Repi*^»-
'.¦¦¦I- A» rwteraçio doa >*»-
r." r-i - f«r* um» reunião
am»nh* a« H l»or»>. em «ua
•mS» rociai, na quai «*r* de-
twittda a stttxAnx* ofàsm Aa
dia; «preeiaç*o « aprovK*o
<fo lUHatèrio de Eamiítvo
Itíerenlv ao ano de »•**.

Eleições
dos Joalhetros

Inui, lu«ar hu)* de 10 ft»
1« hora*. »* »lei<*«a par* r*-
novaçâo di, Dimona. Coo-
»elho Pi*4"»1 ¦ r*»p<*tlv*»
«ujilente» no Si»dtc«to do»
Trabalhadore» na* lodú»-
iria* dc JoaUieria» e L»Pl-
daçio de Pedra» Pn*to»a*.
rUlWlonari uma úmea me-
»a coletor» uu nede da en-
tidade a Avenida Hio mao-
«». ui. 4.0 andar.

Reunião
dos Bancários

AHm d« »pr«»entar ao p»«-
íídeote da Republica um»
relaçlo do» nome» d» todo»
o» funcionário» do» banco»
cm UquidBç&o extrajudicial.
o Sindicato do* Empregado»
«nt ftttabclecimcoio» Dan-
cario» ettá convocando o»
empregado» dc*t«a bancos
para uma reuni&o amanbí.
új, 18,30 bora», »*n »u» »M»
»oci»l.

Oppradore»
Cinematonrálicoi

Oi lípçiai1-»»'!* 1'iftffnal*

Eiafirt* via i«al #*r »a P1*'
jilmi» >tia 15. *« » fcífSS, MrtW

oioonwiMl erf\ para § «*¦¦
colha xht s aoaaetiooi »jue
•r .'¦.-¦* roouliuir » II"* "

plir» para V-ga'» At* JuWf
de r«.eilu.»o • Julga"""»
da U «•«**"

Asaembléin
dos Arrumadores

Oe »fTum4dor«* A* Mo d#
J»r»eirn (re*iít*nea) ItmV'
m.*.. hoie. tm uru Sinuira-
to. à* tí hora*, uma 4»*tn*
bUua p»r« apwur. d»»<u-
Ur e delil»er*r **bre o *«'*•
prn>*io d» ne«ul*m«nio ou*
rit«-u4ii di«« sTv-çOê e*ter-
aos íutema de câmbio e
ÍUtribuklo <*"• «"'8°* ¦**
daiirto» pelo ».»iem« de m-
dluo d» ra»triculM — ord«<o
numérica.

Radiotelegrafistas
Marítimos

f> rádloteb-iSralUtai da
Marinha Mercante rcalu»
rto boje, à» 17 hora», um»
reuniSo em »«« Sind.cato a
Ilm de ouvir csclarechwmio»
d* diretoria *ôt>r* a campa-
nh» iwr aumento d» »alá-
rio».

Trabalhadores
em Bebidas

Para ratificação da prrvl-
Uo de 1356. Sindicato do»
Trabalhadore» na Industria
de Bebida» e»ta convocando
teu» associados para uma
nMcmbléla geral, a rcaluar
te no próximo dU 13. à> 1»
horas, em »ua sede social. I
Itua Conçalvels Crespo, 30&

Rodoviários
de Niterói

O» rodovUrloa de Niterói
su reunirão è* 18 horas do

wev - n> '¦ trtu ***
iflrlí '" "'*' ™m» *
aUflSei • * :-'Hlüi* {«1* #
inmmi Am iwm®m» este-
\\m e Am iMrw * mmp*
nh« **>* anwmft pari m q»--
ijst«'!ií»m «m Irawpwt* *ç-
tfatg*»--

Piqurniqur
dos Mrtaliirgicoí

Q (vpalli.Mtalilrt dâ R»

mo Am Meta»*»gt««* «tj
wra a li» Aa earfMW
pupienique. na Praia Ae Chi
111.H rm Murrál- O* inflvt
iPê itmleni »*' dé^fktes na
ffftè Aa MnAmla, * H«» dè

Federação
do Mobitiárto

O r.i.neihi' de Roptwti
tame» da r#*t*rêçã" do* Ti¦,
balhadores r« Ip^/V
Ciifi*!rtic3« e Aa Mowt>'»ri
*, rtninírA dia 16 praum-
para eK»dher o» BO*oi díi»
genie* «taqueia entMade *i»i
Olral «J« graw iMperwr.

lições em Todos
os Sindicato»

ivr determtnaçAo do Tri
bunal Rononol do Tratais
tu,!,» 1» Slmlicain» de trato
ihadore» do Distrito Federal
vio trAiliar. im dia W, a*
.cmblíla» eleiioraiii «ra tt
colha <le ll»ta* tripticei At
candidato» a vogam e »tmk
te» At» Junta» de Concilii
câ» c Julgamento. Entre m-
tro». I* ronvocarani elelç«<«
nara aquela data 00 ?slft<Ue#-
to» «le Tèxtel». Marceneira
iioicieiio». Trabolhadons em
UolobOO, em lieblda». Iki
beiro*. H.xlovtArlu*. Criüon»
o produtos Qulmii-D*.

Assembléia
dos Padeiros

O» trebelhadore* era pa-
nUlcaçôe» e confeitaria* Ut»
rcaliur no próximo di» 52. li
1B h^ra». uma Importante a»
neroW.» em «eu Sindicato
nflm ek «ubmeter S dÍKUí«^f
e votação oa contas da dire
tori.n anterior, contra o*
qual» foram Imputadas *
comprovadas grave* im-gw
Inridades.

Eleiçõt

CONVOCADAS 4 CONFERÊNCIAS
ESTADUAIS DE TRABALHADORAS

Amanhã, coquetel da Comissão D Iretora Nacional à imprensa
Dia 16. «Hhowa artístico no Teatro João Caetano - Intensos pre-

parativos para o conclave nacional

j Itea)lza-fie amanhã, quar-
ta.-feira, no auditório da A.
B. 1, -í habitual sessão cin«-
jnatogretica dedicada aos as-
ciados e suaü íamíliai.. A ses-
»ao t«á inído es 17,;ki hojas,

com a apresnílnção du do-
ciimeiitário c um filme de
longa metragem. O ingrcgso
íar-se-íi com a apr«*ei>tíifífl
da caitiüa social-

PROGRAMAS DE HOJE
# .MA1V1V -- Vitória, CüpacuUa-

na, Bolalugu. Ainérleu e Abo-
llcâo. Com Eniviii- Uunjiimu.
As Ü, 4. B, » e 10 Horas.

0, A NOITE lJO.Nf.l'Ul.\ COM A
UOKXE — uilcon, Lebion,
Uuunaljuru, Flonano, Tijuca
e Montu Cuitiíiu. Com Kiiai-
ilo MonlulUan o Anne llan-
orott. As J, 3,-11), 5,20, 7, B..10
o 10,20 horus.

¦%y 1'AJLiiA OUSESSAO —- l'ax,
Azteca, Caruso, Coliseu, Sfm
Pedro e aíu José. i^im Ml-
i-hele Morgan e Uai Vnlln-
ne. As 2, -1, 0, a e 10 liora.«.

a ,V JIOUTK HOMJA O HüfE-
TACU1.U — PlUllli. Com
Seam MeClory. Uteaprestnta-
cao). As 3, 4, 6, S e Ul hs.

« .. 1'll.llA Piá HAIA lIAJtl -
JJlaza, Aslónu c Olinda. Com
i.udmllltt Tchedna,

0 O MAMO t-AlUIAIJO - Mel-

A»lo. Com Kítliuid lluilor,
2, 4,'M, 7 k 0,30 liuias.
I.IIICÜ VIOLA .\..l. -M0II-
HEI) -- linpeiio. Com Cyll
Farney. As 2, :.,4U, 5,2u, 7,
s,-H) e 10,20 horas.
.iiaucju» ií .-5i.io.iAh — Me-
Iro-Passelo, Metro-Copataiw-
nu e Melio-Tljuiii. Com Jn-
ne Powell. Wiiuer Pldgeon,
Uelible KeynoWs e outros, As
11,41) iMelio-Pusseio), 1,-lS,
3,ÒU, 5,&íi, b e 10 luiias.

i (. OU.I.SOE liW.ll-ll.il.O —
São Luiz, 1U-N, Itliin u Cario-
ca. com Victor Mature e Su-
«an l.all. Ab 2, •), ii, S e w lis.

I (iLUH -SAI) XlVHll 1'ECAIM)
-•• Art-Pulacio, Klvolí, l-iesl-
dtfille, Mauu, 1'anilijiíOs, Es-
Kye S Cassino tNJlprti).
Yvonne Saison e Aniadi-o
Nazzarl. As 2, •), ii, fe « 10
liorus.

Sindicato des Trabalhadores nas Indústrias
de Trigo. Milho, Masidiosa e de Massas

Alimentícias e BiseoHos do Rio de <Jans.ro
S<=d.ft própria: Rua Camerino. '-'4. gob, ¦ Fone: 43-690I'.1

EOITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Pr. Juiz

Presidente do Tribunal Regional do TrabalHo da Primeira
Região, comunico aos associados que a eleição para Vo-
gais e suplcnics que constituirão a lista triplic..- ¦> qug §S
refere o artigo 66? da Consolidação das Leis do Trabalho,
terá 

"lugar 
no próximo dia 13 de abril de L956, as 8 iwnus

caso não haja número legal, em segunda convocaçad as
S,30 horas e sc processará uté us 19 horas, para que, na
forma do I 1» do referido artigo, se.iam escolhidos, por
escrutínio secreto, os três nomes que comporão o .lista,
tudo na íorma cia. Consolidação das Leis do Irabaiho.

Rio de Janeiro, 7 fie abril de 1056.

A DIRETORIA

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 74, sob. Fone: 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, convocamos os companheiros e

companheiras, trabalhadores nas Industrias de Massas e
Biscoitos, em pleno gozo de seus direitos sociais a se reu-
nlrem em Assembléia Geral Extraordinária, a reali/iu-se
em nossa sede social no dia 10 de abril corrente, cm pu-

„ meira e segunda convocação, às 17 e 18 hora*, respectiva-
S mente, com a seguinte

.v realização Ao terceiro e
último escriwlnifl do* eleisfie?
do Slnd-cato dos Trai.ftlna-
doiea na Indústria de Cons;-
tvuç&o Civil já tstá marca-
da pura os diaa 17, lü, IU t
HO próximo. O 'quorum" se-
iá de 1.200 votot.

HEUÍ.TAÜ
A propósito, a chapa União

0 Htnovaçào, que coiieurre
as ele voes, reaii/-ará. ama-
nhã, às 18 horas, na «ede
Uu S.nuicato da corppraçÔo,
unia im])ortanie reunião, du-
rante a o.ual apreciará os
resultados do segundo escru-
tinio e iraçará diretivas pa-
ra um trabalho rna-s intenso
te prppaganda ele,tora), fc
seu piopósiio percorrer nu-
merosus eni))rèsas, a fim de

| 0 Preço Real I
% AftlAUltl vende » iiuc ^
g «nuiielu Cyleas de Alli,- g
f ne Cr-". »M),(W. Cul'.». de g
ü Tioiiiiai lirlllianle Críl g
í? 220,í_ü. C a 11; a s ile llriui á'¦& CrS S0,M). Kua Uu Alfan- g
% Meg", aiB — 1» undar, Huu §
g viiut de Aiii-U. 1. ii>J". p
A Alemlemoa ' n 1 >> lêem- Jí
á I.K.I.SO. s

n,ciniteui o- operários sóbie
a Mvc«.s^a<wc oxi VUUÍ en»
ttM~<»i. "»-"a, no uJ.ceuu ia.-
uüt.u»u, liuio, -nio c •'"'»•
üv^uiw p-i"- a- WWftUÇIW ao
u.uu.eaw a a ors4i»«ai*i_iW oa
LOipotiUíao.

O com.«=áo de L-ieiijíio oa
uioi^ u.iao e Re^uvas^o
co,.Vida touos o» üpeiarioc
para ass.sur a imporcamc
reunião ile amanha.

VCXiAib
Us meinbrof, da ciibpa

Un.ao 6 Ut-novavio tenta-
rum entrar tm contado com
os atuais d-retori» do Siu-
dicato, a iim de constitui-
rem uma chapa úmea de
candidatos a "yPgM" da
corpórafiáo, cuja eleição se-
ia íe.ta em assembléia geral,
no práximo dia 13. Não ío-
iam. porém, alend.dos em
seu propósivo de unidade,
motivo porque resolveram
t-oi.siiiuii unia cliaPa inde-
[jenilente, que apresentai ao
nos operários.

Conclamam, enquanto isto,
a todos os sócios do Sindica-
to a que compareçam à as-
sembléia do dia 13 e votem
nos candidatos apoiados pc-
Ia chapa tle União e Reno-
vaçáo,

0 Rei Dos
Blusões

...-•i.-.i ir. olerece opor- %
tunldailts esiit-eliil» paru g
revê nac dores, coin g
o maior estoque uc Ulu- &
soca, canilsus, eueeas, tal- g

»cas, eu-. Vende direta- g
» menu.' da lábrlca ao eon- g

tuuudor. vantagens ex- g
CíBWonaiB. Veja e eompa- g
r<t Rua na AUãiiüi.-su,,818 f— i» andur. una vinte g
rt» ADfti, 1, '«li; Atende- |roí* iíi-Io rtembôlao. á

"flWiW#?W8tWM1Mim

EM 
Aitmoa Estado» do

pais, aceleram»c o» pr»"
parativos para á realimçáo
da Conferência Nacional dM
Trabalhadoras, que teri lugar
no DUlrito Federal, de a a 6
de maio próxkco.

Amanhã, ãs 18 horas, a
Comissão Diretora da Confe-
rência oferecerá um coquetel
à imprensa, na sede do Sin-
dicato do» Jornalistas, oca-
sião em que exporá detalha-
damento oa trabalhos prepa-
ratorios da Conferência, que
ne processam do norte a sul
d0 Brasil.

CONFERENClAl:
ESTADUAIS

Procedendo a Conferência
Nacional, diversos conclaves
regionais serão realizados. A
Conferência. Paulista Insta-
lar-se-á dia 29; no Ceará, dia

I

lá; no Estado do Rio, dia 28;
na Paraíba, dia 16. Vão mi
realizar também diversas
Conferência» Municipais e
Profissionais nos diversos E«-
tadps,

No próximo dia lb, as cam-
poneae» da localidade dc Bar-
ro Branco, Estado do K10»
rcallzarfio sua Conferência,
eir. que elegerão delegadas ao
conclave estadual.

A» trabalhadora» de Pira-
dcaba. cidade paulista, já
realizaram sua Coníerêi_c'a.
Outro conclave municipal de
operárias terá lugar em So-
rocaba, adiantado centro In-
dustrial paulista, no decor-
rer da próxima semana.

NO DISTRITO KEDEUAL.
As trabalhadora» do Dí-

trito Federal vão participar
diretamente da Conferência
Nacional. Em diversos Éeto-

NOTICIAS DOS ESTADOS
SgliÉB8&j !

Y:0MMmWA
CLASSIFICADOS

ftiÊOICO» 
.

W on. AUiEUü cutiii- W J

*#W»y ^Sm-^TK-if^rt*^ t

Em Bolo Horizonte

Servidores Municipais Exigem
a Renovação da Benifieiência

rea profissional», entretanto.
as delegações já eslio sendf
eleitas. É caso das costu-
relras, te.xWls, metolurgicaf
operária* cm calçados e mol-
nho;.

Hoje, às 16,30 hora», tt
trabalhadoras da Fábrica d'
Calçados Matto* Rocha,
maior da América Latina,
vão eleger delegados à Con-
ferência.

Diversa» iniciativas tot
tomando a C o tn I s s * i
Diretora da Coníerffn-
c'a o a» Comissões At
setor, com o objetivo de ob-
ter contribuições financeiras
para o custeio das despesa:-
do conclave. Entre ta'-s ini
clatlvas destacam-se o gran-
de "sliow" artístico que Be
realizará, dia 16, no Teatro
João Caetano e a feijoada
do cfa 22 do corrente, pro
movida pelo Scücato deu-
Alfaiates. Os convites pars
o "shott*' podem ser encon-
liados nor Sindicatos de Jor-
nalistw, Textrt», Aeroviário?,
Aeronautas, Maiccneirot
Gráfica Metalúrgicos. Ban-
cários, Hoteleiros, Alfaiates,
Sapateiros e na UNSP,

i

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

iiV/r-O; utilize a recomende aos seus u-migoís « /wrejitea
.risík. seção dc "PEQUENOS ÁNÜNCIOS'' a
Cr$ 10,00 vol uc», Mejc_ turiilnSfli um oorretoi de
seu 'lormil. iiu>uu* i.2-ÍK)70 <s aoíi<.ite informações
iiôbro comu anunciar com Qakto e econômica
mente.

t

ORDEM DO dikt

Dar coniiecimento aos srs, associados dos onti-ncinui-ii-
los havidos entre os srs. Diretores do Sindiwito patronal,

, Diretoria déste Sindicato e as Comissões.

Rio de .Taneiro, abril de HlSfi

A DIRETORIA

ATENÇÃO
Multa alenvaul íti-rcnys. Ven-

do barato, os mellioi-es lotes pa-
ra njuradí. junlo da estacüo de
Queimados, «< A Ü0 minutos da
Avenida, liem elétnw, uruani-
zaçab ¦ iiurMt". lotes pianos e
grandes, mullo eomêrciu e muita
eomluçàu nu porta - 400 por
cento du aiôruu com u lei. Des-
de Cr¥ :K)t.,0U meiisuis, sem en-
tiudn, sem juius Tratai em
(jueimitilub, luuo diieilo du es-
tin-iio, nu lJuiliiriu Moeiüude, tom
U 

"sr. 
DAClü ou Azevedo - No

llio, A\. Aimi-iuiie iSirrysu, !)n
— sul.i -111 - 4Ü-ÍJIÍU5. iNota:
upreseiite este iinüncln e terá o
desconto de l()'.v).

ANACHiTO - AWyUAWS —
Q meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, '> - Petrópolis —
Estado do Rio. i

un. .vu..:uu cut ri-
NHO - Tereu», qiiln-
lus t- tuliiiiiiim dar
¦ 1,80 a» in iiora». "un
Alvuru Alvim, ai —
3. _ ,/ aos — tel.:

ÍÍ-3.-.I..

1)11. ANTÓ.MO 3VB'Ih
VO 1'ltES'nJS MIJ.VK-
/,lvs — Ollulou l.i-nil

 Av. Nilu feiiuilm.
155 — 10" — t/ 1-303
— DliirlHiiienli. ,ln> I-

An ti honi».

lill. AlilUilll) ISUIJfc-
NIO — Ulinluií Mtflll.
,:a — Momeopatla. Se-
iriindat. quartan « ee>-
ia»-lelraf, das lü 4» lí
(louis leis.-. CoP.ínl-
téilui Ü-H765 «i Ue_.:
ift.SOD*. Hiie. Sete àe
Hetembxn. 219 — V

llli. ÜKANIÍOU) l"JN-
stOA ~ Sesiiiidii»
uuart»i> o eextas-tel-
rn» Uab W á= IK ao
ra«. lill» Alvuru Al-
vim, 31—3° — sala

30? - lel.i A-»aaiõ

ADVOüAJWS
UK. IJ 11_I.15A HOOIU-
ÜUES »E 8H1TO -
üm aivui, Alvim 2i
- «9 undar, tfrupo
40:i - tolii 62-4U33

ü. HORIZONTE, '.i (Do
correspondente) — —Os ser-
vidores da municipalidade
encaminharam ao prefeito
desta Capital uni memorial
com centenas de asslnatu-

ras exigindo a renová-lo dã
beneíiciência da Prefeitura.
Foi portador do documento
lios servidpVpe b o vereador
Joio de Paula Pires. Moti-
vou a elaboração do memo-
rial, o íãifl da Prefeitura des-
contar dos vencimentos dos
servidores o nfio (.ncamlnhar

: M^B'**®__M-^"l"'"*-,*!,,J®
11 

José Gomes 9
I AUAIAT.E I

a

PASSA-SK O CX5NTRATO de ,
um terreno, medindo 18x40, si-
tuado no l'ôrlo da .'edr», com
orna easa de construção inicia- 1
da, «o valor ile Cr$ 50.000,00
1'ralar eom Alcides, nu local, n '
Travessa Jovlto, lotevIG — SAO
GONI.ALO.

AI.IAIAll- t. OU-VIUUlilUA
Aceilamuti levldus ouru icllit

srturt medida, cuim lejum I)
flílUb 11'UlJil'Ul^ CiiSLMÍllIf^ (.- Ul-
ièiiaus iiui-ii vestiilos t nurdui .-¦
iiiiitiuiiiit uu» .Miriniiuiii.. ir- i-;;.
l.in.'0 du ÜJUI! líurlla Min.1,111.

011 SIN VAI. I'._I,.1KI
HA - nv llln tlran
uo. 11)6 - 15» - ai

l.fiü. - Ifcl.i 12-lliJU

6 /*
Bom Gosto
Distinção

e
Elegância

B. Bento hlbel-
ro, 33, lf andar,
s/ 1, tel. 43-0082.

OFEUEt'0-MK paru iriiDultiar
euinu ajuilauie de t-ncaUeinailor,
iilelricl-ta ou desenlilsta. A quem
Interessar, procurar o .sr. nu-
ton Barros, a Rua Macaeiuo
Aquin•.. 378 — Estuvüo de üla-
ria.

HALVANO^LASTlA •- Vuuiie-
-se lodo material de pequena
oficina em tuncionaineiUQ. Ver-
v trutur a Kua Aiu.n, !i? — Kl- I
cardu de Albuquerque.

• .MA.NUKl. KbKKKI KA UH J
AV.KVl-JUu, uiereee-se pura ira- |
PalliHi como porteiro ou vigia. I
i.ern i.ouoí. ' of. doeiinieiilos, pü-
díiiiiio d..i' iiiiereiicias. U. inle-
ressailos poderio pro.m«-lo a [
Av, iKiipeí. Freire, ?S3 nu tele.to-
n«r par» 33.3070.

i4J_ajAKU!. c «onservacio en-
maquuiaa ii_ escrever, eulcuia/
e somai. Aienilem-st: enamados
rei. 'J2-3070. Bons de Arruda

EMPREGO de 3 a B mil cruzei-
ros, pura pessoas que desejarem
ti-abulliur nas telras-llvres, por
eonUi própria, em liarrucas de
qulianiiu ou em QUtrò qualquer
rumo de negócio, com pequeno
cii|iiuil de I) mil cruzeiros. Da-
trios niiiteiuil, ilocumciitiu.-ftes ne-
cessúrias. Tratai' illíii-iumelilu ;i
llu.i Mexjcu. |11, 18» Ulldur, gru-
lio I.HU1, sala 3, no escritório do
despachante oficial dn l'l}.\ Va-
lério de Oliveira, com o sr. Wal
uyi l). Freitas, rBjpongAyel poi
este setor, das 1) a as \2 e da:-
lft á.» 30 hora», N. B.: #4btirio
não faDf.ionu.

OU. IJAI.IIKIIIDM HON
flM - üaimu» l'ru
niilliinlus Uua SA.
luse 00 i;rupu l.lllli

- (I-I..1UIIU. fi-Villl

OIC. ftl.lL'1'ON Ot MO
ItAES I.MElli - (Juu
sm» TrulmlliiMiUb —
<.i\i.'í> CrinimuiH —
Dlrellu iu ruiulliii -
liiv«nturl»í Av liiii
ItlMiiio. 121), lulireliijii.
niiIu '¦• ~ <«»)<.rht dot*
ICmpr«j;i*ri«i» do C'u-
ni..rciti -- lei., lu-.air.*

.|n. 17 •»< l" inuii.

as comribulçôes à Benificien-
cia, estando já em grande
atraso com a entidade.

Sonegado o Aumento
das Professoras

Primárias de Minas
B. HORIZONTE, 9 (Do

correspondente) — Até ho-
jo não íoi pago o aumento
do salários às professoras
primárias de Minas Gerais,
aprovado há tempos pela As-
sembléia. Legislativa do Es-
tado. ÊSS6 projeto, íruto de
vigorosa campanha das mes-
t r a S mineiras, determina
também que os aumentos
nâo seriam inferiores ao sa-
lário-minimo estahelecldo ern
lei. Entretanto as professd-
ras continuam percebendo
Cr? 1.600,00, quando deve-
riam ganhar três mil cruzei-
ros, desde janeiro déste anr»,

MARMORMlTT
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer era-

Dalho concernente è arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e constrajões Ern
mármores e eranitus nacio
nais e estrangeiros Escrito-
rio o otleina Rut. Juao Tor-
quato. ItXl - Bonsucesso -
rei» ilu 57 ia e :!0 ísao.

CONHEÇA
OS SEUS

Ur. Milton de Mai-ae»
___l^__ia=-_= Cuterif =¦¦¦.:..¦.:— !¦¦-

SR. 0T0H SANTANA
Solicitamos ao amigo comparecer à Redação da

IMPRENSA POPULAR, falar com Jayder.

¦wà -ííÍHX'
\$y\L __i % 3 n S a fflb

\1 I? I) V A'1 Al' Oesãmmo. Angustia. Po-
W lii !'í Y r O rAas- Insônia. Irrítabih-

, ... dade. Nervosismo. Senti-
jentos A? mfenoridap ? '«segurança, idéias de fracasso.

ÂvRÔTICUif 
l^Ft0UUZAl"-> OOS DISTOitBlOS

m
iiln

Cl.lNiCA 1*TSCí OI.ÍM.KIA
H a:. t'-l v H «s il) Diiirii.ini-nlc.

IIÜA ÁI.V AUO ALVIM, Ul -

li» rtNDAH 1'tOJ.... i«-«Uti.

Dr. I. (irabois
Hleiiilfiu i/u 'iSocieti
foi tiic Ptryoiwlógi-'.:</i ütvdy o] Mocmi
istw.ir.i*" — u. n. a.

E. P. deseja saber se quem
trabalha mediante convoca
gão apenas tem direito ao
repouso semanal remunc
rauo.

RESPOSTA — O eimiwgn-
do «reserva», que íica à dih-
positjáo da empíêéa aguav
dantlo convocação, faz jus ao;
repouso semanal remunera
do, como se estivesse trafe
Iharido eietivamente.

Com relação a ésse típo
di. contrato de trabaiho apll
cam-sH, por analogia, as dis
posições da. lei düõ, de 194ü
referente aos tarefeiros, $ê
ja o pagamento <jo repouif
íu_mari3l na base de l/ô dos
salários percebidos, indepe!'
dentemente da veriikaçtí
dc ireqiiêucia,

Para os empregados eo«
siderados como *re$erys»,
assim sc íaz o cálculo papa
o repouso remunerado; -
toma-se o salário obtido tào
decurso da semana -- du-
rante o seu horário normaí
de serviço, excluindo-se a-:
horas extraordinárias — di-
vidindo-o pelo número dc
dias de trabalho efetivo.

lira-se dai o valor do du-
mingo.

Exemplo: o «reserva» ob-
tém, durante a semana —
dentro do horário normal/
excluindo-se as horas extraw
dinárias — Cr.? 3U0,00 (tre-
zentps cruzeiros) pelo nú-
mero do dias trabalhados •-
no caso seis — tendo-se co-
mo resultado o pagamen!'
do domingo: Qr$ 50,00 (cisi
quenta cruzeiros).

Dirija suas consultas *
IMPRENSA POPULAR, S*-
ção «Conheça Seus DireiU»*
Rua Álvaro Alvim, 2L "-
andur —- Uio de Janeiro ~
Uíslriio Federal.

O redator desía seç»"
ati!j)d(irá pessoalmente .ai
lei (ores à Av. Rio Brancoi
l"-y, fcobreloja, sala 13 — -^
leria dos Empregados do Co:
mérclq — Tel. W-MH, B**
1' às IH toras,
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Fafsss Firmam Importante Acordo Sôbre Pesquisas Nucleares
CmDEPENDENCI» DO

IOUS E TUNÍSIA
CaIRO, 9 IAFP) - O co*

fi\\ff iHiiiiii-o da Liga Árabe
i uo «uioruar esú» um

c IM»«1o* membro» a ro»
t rtN*«r a imiepíniiêrieU do»,5.iii,«--«»* o ds TunWia.*3Aina 8 tAFPI - O eo-
míli* poliliro «ia Liga Árabe,
mn? *«? reuniu domingo a not

fiiviilgou o «eguinie co*
moiíU-aiio:

m. «O comlit político pas-

«vni em revista a iltusçâo na
Marroi-oa e TunliüL asníni
como oa detenvolvimentoa
qu» levaram a frança a re-

CORM soberano» e Indep-rn*
rtontoc, apó* uma lonn lu*
ta. O eomllé político aprovei
lou o ensejo para dirigir
sua» :.¦!!. .• ,..,v, ao Sulliio
«!«• Marroeo» e ao Hei d» Tu*
nl», .i-.iiin como aos doía po*

vo» irmão*, aue-jurando lhe*
que a Liga Árabe estará M*ro-
pre pi--i.i.i a a|urtar o Marro*
cos e a Tunísia a r<-alííaiem
plenamente «ua» : * > • -¦• *.—«- -
nacionais. O comitê finou a
cada um do» i •..: Mem-
bro» a decisão de tomar me-
dlda» apropriada» para •*<**>

nhecer a independência dott
dois Kutado»».

GHOMYKO
REGRJBSS0Ü
A LONDRES
lonpju»,t» tèvrn --o

§r. Crumyko. siwminUiro
d»« RttogOM K*«enof**« «la
UIIHH, e áslega-la iwvleUío
à »ubcomi»Jiâu «to detarm*'
menlo da ONU. atualmente
reunida em bOMM, «-hefou
ao aeropono da capital.
a«-ompanKado da sra Gr»
myko. O diplomata rua«w,
que vinha «1« Copvnhague.
onde passou d«*ts dl*»» rito
fe* nenhuma d*<.lan»í*o *
llllplclt»*.

pfcVjftM. O IAÊt,,,u HO-r va ChbM v*\s imvr
1-1 et: — U ....... d<i POtOI,
«m eailortal, m1»*»mi que o
«lOfdo •--¦-!.. em M -
por u ca, •<: em «-ò «te mar*
c» uit.iu. para aatlMIM
um ti.tUHil« de iTs»t«ii»3 im

••ai conjunto .-.ala . ini-
elo d» uma nova etapa na

•.-;-.¦:=,.:¦.¦- !«*f«Ul!«ial 00
uso 'isi-itt'». «ia twgla ato*
m»«».

«lit é um novo 4*-»envol
vlmento »i¦ '•» o Conselho de
Mutuam-, da tinia.. ;íu.icii
ca ter anunciado em ianríra
úliimo que .......>i» outros
t .>i-< • na í ' .•¦--* para a
utdliai-iu i.a.jfi.a da ener*
lia atômica». Servir» como
um modelo de MOMMlfl uí-

INICIO OE UMA NOVA ETAPA NA COOPERA-
ÇAO INTERNACIONAL NO USO PACIFICO

OA ENERGIA ATÔMICA
na* f^ulAMI terna. l,.i-.»t

tieillltU 4*.
Ü» |«4ii*4 S»>.:alialr.a cil

í . «i«..j : = i «i.i i ...:.ü lotrlaV
IÍ«7« 1 • í :.' alalll e. llll...¦ í c-
|o *.)-.. ia.iiico da energia
aiómua e \>*l» ampla ««jopí*
r«v*ao ii.".ci..j»Í..1...1 rui t«u*-
nu ita ciência nutiear* O ar»
tleuliHa deáiacou ss i- ¦¦¦¦ ¦¦ •
v»-* •» ptfri-HkU M "•-" i ¦' 'ii
ca da energia altimlca. a a)u*
«ia nvMUei * China. Polônia,

j i i.-.-. ¦.-(!,!., itumanta t
! itepúblUa liemoeràtlea Ale-
i nta iitHie eamjm e seu» ro*
1 ttfttf-» acordo» com a lugo*-

e ir Esporte ft Esporte * Esporte ft Esporte jr Esporte ¦& Esporte jç Espo

ODIFICACÕES NO "ONZE" DO BRASIL
NO TREINO DE IIOJE, EM ZUIHQUE, POD ERA SURGIR UMA NOVA EQUIPE PARA O
JOGO 1>E AMANHA CONTRA A SUÍÇA — INCLUSÃO DE DEQUIN11A E PAVÃO

SEGUNDO 
de»pacho» da de omanhft com o seleciona

I.UIkh., a equipe brail
(fita embarcou ontem para
Zurique, onde devera renll*
.»ar um leve exercido na ma*
•th*! de hnje preparando so
para o importante encontro

do suíço. O preparador PIA*
vio Costa nfto tem nenhum
problema de ordem física a
resolver, |í que nenhum ntle*
ta ficou contundido no prtV'
Ho contra Portugal. No en*

tnnto, FlAvIo nflo ficou »atle-
ícito com a produçíio de cor*
to» Jpuadores. princlpalmen*
te os quo Integram o ata*
que. Todavia, nüo devei ii ha*
ver modificações nn linha
brasileira o meimo nflo sc

nrAP
M I ciícPCIONOU A EXIBIÇÃO
DO SELECIONADO BRASILEIRO

1x0 sôbre a equipe de Portugal — a Jogou detida» a linha de ataque
LISBOA. 8 (AFP) — No

prlme.ro Jogo de sua "tor-
llCc" > p rtiva, a cqu pe do
Orasll nflo obteve ¦«' -¦•¦¦ »• a de
Portugal, adversário de cia.
e« assa» modesta, uma vitó-
ria muito conviccnU,

Na verdade, seus elemen*
tos demonstraram uma clara
super.orldade técnea, indl-
vldual e o conjunto uma ho-
ii. .;¦ i.i.ni.kI.i maior. Porém
ela pareceu operar amarra-
da, e sobretudo sua linha de

Esporte Independente
TORNEIO PACIFICAÇÃO
Hoje, âg 20,30 horas, esta*

râo reunidos na sede «ia Es-
trflda da Posse, os represen*
tantcB e delegados dos clubes
lntcsrantcs do «Torneio pa-.
ciíicição», que sob a presi-
dencia do Sr. Mário Galvão,
apreciarão os resultados tec-

nlcos do Interessante cotejo
da domingo.. Nessa ocasião
serA. apresentada aos presen-
tes a Tabela Oficial do cer-
tame cujo Inicio será a par-
tir do próximo domingo, dia.
15 de abril.

1
CARTAZ SUBURBANO

Em Ipanema
CENTENÁRIO 2 X JUVENTUDE 1
(PRELIMINAR: 2 X 2),

Em Nova Iguaçu
UNIÃO 1 X LIBERDADE (COSTA SARROS) 0

Em Costa Barro»
A.S.A.C. 4 X COSTA BARROS 3
(PRELIMINAR: COSTA BARROS 3 X 1),

Em Rocha Miranda
ZUMBI 5 X JUVENTUDE REAL3
(PRELIMINAR: ZUMBI 8 X 0)

Na Fundação
JUREMA 8 X MENGO 3

>
Em Inhaúma

MILIONÁRIOS 4 X VILA F.C. %

Em Jacarepaguá •

NOVA AMÉRICA 5 X DEMOCRATA 3
(PRELIMINAR: NOVA AMÉRICA SX«

dianteiros muitas vezes "Jo-
gou detda", às « :i,b.n„,..v
da ofensova faltou espontancl*
Uade, quebrando-se sôbre os
meias e os zagueiros portu»
guises, ou terminando por
chutes disparados de muito
longe e muito altos.

FIRME A DEFESA
Compcnsundo por seu ar-

dor suas infcrk:rit.adcs, e
equipe local conseguiu par-
tllhnr dn ocupação do terre-
no no primeiro tempo, e a
dominar uma parte do se-
gundo. Mas seus ataques não
obtlnham cois.i alguma con-
tra uma defesa brasileira
móvel, certa, resolvida e
mais atlética. Todavia, um
deles quase teve ôxito, por-
que o nrquelro brnsilelro Já
estava derrotado quando a
bola bateu no trave, ade.
mais embora o magnífico
mergulho do goleiro, o "pe-
nalty", aliás severo, marca-
do contra os vistantes, te-
ria se traduzido por um
"goal" com um chute me-
lhor ajustado.

jHMlendo dizer da maguar»
da. ond» üequlnhs devari
entrar no lugar dt Roberto.
t porurtvtl que Pavão ve*
nha a ocupar a zaga wntral
desde que De Sordl n&o pas*
*,.- no tetta a que »<r& mo-
metido. _-¦«

KOTEIBO DA 8KLEÇAO
O roteiro da Seleção Dro*

atlelra na Europa é o a*
guinte:

Amanha & noite em Zurt*
que 11630 horas no Brtull),
Brasil x Suíça: Domingo, era
Viena, Brasil % Áustria; sa*
bado. dia 21. em Praga. Bra*
sil x Tchiííoslováqula; quat**
taíelra 25. em Milão, Brasil
x Itúlla; dia 1* dc Maio, em
Stambul. Brasil x Turquia;
dia 9, em Londres, BrasÜ x
Inglaterra.

' ..ssaB Kit

A-?*, gllI^MÚ^^i^ssaii^KMKM

lAvia « o Egito, .i -«, ajuda
te#Mttw-*«<*4». e eov^teiçbu
mútua iu-o*.ini»<-itt(iiiii o ,,.,i
ii: ..j... • a ••-..» i -i. i.íi..t um
inn-iuiiu- (,...,.! na o»<•;.!..
çao do <i--¦«.'.»• i».i..«uí». da
iuws nuclear inSMie» («aUe» e
na |.|.'l.i...>' «IO 11(0 tvn llu.i
«ia enerjjia atômica».

A i-eiKjiiUa nuclear con»-
titui uma • • ..p:.-.»¦;« e vasta
i..-.:. -.-... que liequ**nte*
menie ficava longe do alcan*
M doa recur»»*»» tei-iikt»* e (I*
nanrelru» ile um ..«..(...»
pai». Com o « '..u:. ,i.....'...
do i!i-iii'.i'.. de IVsquUa
Nuclear Conjunto, ..i-.u..«¦ ¦.
uma nova forma «le coopera*
..'«¦' internadonal nèni** cam-
po que abrira aimla mata brt*
llianie» perspectivas na am»
pia utlllúçao da energia at-V
mica para tina pacíficos.

«O povo ciiin**» saoda
caloronamente o esinbeleci*
mento do Instituto de IVs*
qulsa Nuelear Conjunto. Ele
»..t»* que Uto .eta de grande
Import&ncla para ajudar os
cientUtas chínese» a desen*
volver suas •.«¦v.uh..» neste
novo «.in.I- ¦ No progresso
da .•¦•;¦ uu.."in mui.iii-.i.n. o
povo chlne», panlcularmente
os clenilsla» da China, estão
i ¦..¦-:'.:!«. grandes esforços pa*
ra peneirar na clcncla mo*
derna. Estão determinado» a
elevar o nivel do» ramo» da

ciência qup a China iw'4
14 com in*!.* iiiii»*i..-ia. au»
nível» liiieiiianuiiais «iié o
fim du iti 1'míi.* úüinqüeiiat,
Como membros »«• in»i«iiuo
da tVtwiMiKU»*» Nuvlea» Con-
iuuiu, o Qovtrno e os «.'leiiua-
ta» da Chma iuiumirâu i»
«ÍU» UU «CU» «l.lill>l»«(llii ¦¦:.>•» a
uríiii. ji .... 1.1 i a eua energia
o hu in i»s a e*»ia uiíiaituavao
iniernacioiiiil. «..»¦* tir ai no,
sem uu.i'i.1. gt..i ..>•! lüiifll*
eio» d» ittiria e ilu», irabiilitot
«•Nliiillllcilliiti» du insiiiuto,
i ..-!.!¦.: i .¦ . us a fadar
avançar o «Icnenvulviiiiento
ila eiôncla moderna na
China.

GREVE DOS
MARÍTIMOS
EM BUENOS

AIRES
BUENOS AIRES. 0 (AFPÍ

— A greve de 2 000 ¦ , -t«\-
rio» nus «-it.iii-.i. * -'. i «Frota
Argentina de Nav»gaçdo do
Ultramar», exDodcro, entrou
cm seu 20' dia, «em acusar
».n:.i.. ¦• O» csiaiciro» t*>
t.-i.i deserto», sob ¦ -.ncia

policial. A greve •¦ devido a
dcmlsnao dc ni^uns «*; • -:.">.•
rios. O iniiiiMio do Trabalho
convidou as par*, j para uma
reuniAo.

Boquinha deverá «ubítituir ttoberto

Frtntt ao Náutico:

ATUAÇÃO DOS
JOGADORES

Assim, a vitória dos bra-
sileiros, a despeito de uma
indiscutível má estréia, não
íoi obtida senúo por estreita
margem. Entre os visitan*
tes, o guardião Gilmar, cia-
rividenie e agü, não teve pai-
mas. De Sordi, íoi o pilar da
lieicsu. o médio esquerdo_
Roberto se fez observar por'
sua atividade. Didi por sua
subtileza, o extrema esquer-
da Canhoteiro por sua velo-
cidade, mas a extrema direi*
ta Valter e Sabarà realizou
as melhores combinações.

O centro avante Gino íoi
muitas vezes <afivelado> em

suas tentativas de penetra-
ção, embora seu talhe e seu
ardor.

Do lado português, os za*
gueiros e meias foram su*
periores aos dianteiros,, cu-
jo centro, Águas, estôve ino
xistente, enquanto que o
meia europeu Travassos, sem*
pre clarividente e bom técnl*
co, esteve pouco móvel.

Segunda Exibição do
América em Pernambuco

IW/DADE ÁRABE
NO CASO PALESTINO

Na noite de hoje, o Amé-
rica realizara a sua segunda
exibição na capital peniaix-
bucana, onde estreou domln*
go disputando um Jogo com
o Santa Cruz, qua terminou
empatado por 3 x 3. Desta
leito, o quadro vlcc-campcao
carioca terá pela frente o

Náutico, outro contendor em
condições de lhe opor séria
resistência. A partida está
programada par» as 21
horas-.

O JOGO DE ESTRÉIA
O quadro rubro não andou

beir. na partida dc estréia.
Produziu um futebol muito
aquém do que era licito es*
perar de um conjunto que é
upoutado como o mais har-
munioso, atualmente, do lute-
boi carioca. O resultado íoi
que o Santa Cruz chegou a
marcar 3 x 0 e só cedeu ter*
reno na fase. final. Aí o Amé-
rica apareceu um pouco e ar*
rançou para o empate, sem
contudo convencer como gran-
de equipe.

A primeira etapa da par-
tida f.nallzou com o marca-
dor de 2 x 0, favorável ao
Santa Cruz. Marcaram os
tentos Hélio (contra) e Vas-
sil. Na parte final do jogo, o
quadro pernambucano mar*
cou o seu terceiro tento, por
intermédio de Vassil, consg-
nando o América os seus
três tentos através de Ramos.

A renca somou a impor*
tãncia de Cr$ 348.810,00.

Foi Juli o sr. Vicente l»c-
b5o, d» Federação Pernam-
bucana. As equipes:
América: Pcmpéia tUchoa);

Rubens a Edson (Osmar)),
Ivan Agnolo), Osvaldinho
(Oto) e Hélio; Canário (OU-
c!o), Romeiro, Ceninho (Leo-
nldas), Davi (Ramos) e Fer*
reira.

Santa Cruz: Lessa; Palito
e Lucas; Zequlnha, AWemar

c Edinho; Jorge de Castro,
Vasstl, Otávio, Amnuri (Ru-
b nho (Mliuca) e Zecn.

ÚLTIMO COMPROMISSO
O America lará a sua des*

pedida dc Pernambuco na
noite de quinta-feira, Jogan-
do contra o Esporte Clube,
campeão pernnmbucano.

O regresso «-a delegaçáo
amencnna está marcada pa-
ra sexta-feira.

Perdeu o Fluminense: 3x1
LIMA, 9 (AFP) — Em

um discreto jõgo.o UnWersi-
tário da Desportes venceu à
noite dc sábado n Flumincn-
se do Rio de J =iro, pela
contagem de 3x1, repetin-
do assim a vitória que obteve
sObre o conjunto brasileiro,
em 1060.

O primeiro tompo terminou
pela contagem de 2 x 1, em
meio à desüuBâo dos especta-
dores que, em número redu-
zldo, acudiram ao Estádio
Nacional devido à estréia
do quadro carioca.

O Fluminense atacou firme*
mente no começo, colocando*
-se imediatamente em posição
vantajosa ao abrir o «score»,
aOB cinco minutos dè jogo,
por intermédio de Converti.
Porém logo foi se restabele-

cendo o quadro local, que cm-
patou ao3 7 minutos com uma
cabeçada de Callon.

A partida continuou obs-
curamente, até que aos 37 mi*
nutos, Valeriano Lopcz ele-
vou o marcador de cabeça.

No segundo período, 0 Flu-
mmense fôz um pouco de
presaão 1103 minutos Iniciais,
porém a partir dos 10 minu*
tos o Universitários reagiu,
e Calla estabeleceu a cifra
definitiva no marcador, «os
25 minutos.

As equipes não convence*
ram, porém a vitória do»
locais foi merecida. O Flumi*
nense formou com Jairo;
Caca, e Pinheiro; Bassu, Ba-
tatais e Clóvls; Converti,
Jair, Waldo. Telê, e Quincas.

I1ACDAD, 9 (AFP) — O
Sr» Sun 1.1.-- .i.i. presidente do

1 •::• -i:„. Iraquiano, e minis-
tro .!.. 1: ;.i...-i« i 1M1 i.u.i-n.
interino, contcienclou domln-
go, duiuiitc mais do tri-s ho-
ras, com us n.cmbros dc uma
delegação síria.

1 • 1 v . 11 uU U vi .mn, soube-so

A P0LI0M1EUTE
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 9
(Al I") — O ministro «I»
Saúde Informou que, nas
ultimas 24 horas, se re-
gl*»traram 25 novos casos

• du pollomlcUtc, três doa
l quais foram mortais.

Ixpõsiçío^
CHINESA

CAIRO, 9 (IP) — Nerta
cidade foi inaugurada uma
exposição Industrial da Re*
pública Popular Chinesa em
que figuram mais de 3 mil
tornos, máquinas agrícolas,
mecanismos, Instrumentos,
tecidos, um amplo sortimen*
to de artigos de consumo po-
pular e da indústria da ali*
mentaçáo, assim como nume-
rosas amostras da produção
chinesa. A exposição foi
inaugurada pelo ministro de
Comércio Exterior da Repú-
blica Popular Chinesa Lu Si*
•Cliuan que destacou a tm*
portância e a vantagem mú-
tua que tem a ampliação dos
vinculos comerciais entre a
China e o Egito.

nos mt-ios Informado» que O
Iraque, pemuinecerá 00 lado:
da Siria « do uutios naçúc-i
árabes no «|Ut concerne «V
questáo da 1'alcgtlna. O lia**
que, ;•.. 1.. . ;iii-<e nesses
niu.u., cun .íoi...!.. tôda agres-,
são contra . .cr noçfto
árabe, coiro umn agressão
dirigida contra cie. j
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Acerte
na Compra

i
! compruntlu em AMAURY *f

Ciiiiiu.1*. Iliillanai: Cr» *'-.
JSu.Oti - 11x1,00 - VJU.tnl ¦¦
a - 190,011. Uuu Vinte de S
| Abril, 7. tujii lluj üu Al- §}
8 lanili*i*u, ais — I- nniliir. S¦¦;-. a 1. v 11-... .• ¦. pelu reerif S
% liAIIO.

™-l

1 0 Que o Povo
i Precisa Saber
% AMAURY vende da (A-
g bneu uu cuniumldur. Ulu-
ú sfleh uo Irezelu Cr» 160.UU. _,
% Blutftu Corlnga Cr» 80.00. gâ lliusiio de Cambraia Cr» p
% 150.ua Ajuda teu trm&o »
gCr» DO.OO. Rua da Altan-
% degu, 31 .i — 1- andar. Rua
% vinte de Abril, 7, loja.¦á Atendemos pelo rcem-
1 bfilio.

GREVE NAS BASES
AMERICANAS .,
DO MARROCOS

RABAT, 9 (AFP) — fefsj
minada uma reunião entro
representantes do comando
americano, tia União Marro
quina do Trabalho, e da In-
tendência francesa encarre*
gada da administração da
maior parte da mJodeobra
marroquina nas cinco bases
norte-americanas, a UMT pu*
blicou um comunicado Indl-'
cindo que nciiluim acordo
pudera ser realizado e que,
em conseqüência, ela inantl-
nha sua ortletn de greve pa-
ra segunda-feira.~ 

TAMBÉM 0
PESSOAL CIVIL

RABAT, l) (A.F.P.) - Érr-\
trou em greve o pgssonl civil
empregado nas bases franco*
americanas do MairÓC03.
Desde a noite de ontem a
União Marroquina no Trabo-
lho havia colocado piquetes do
greve em todas aa estradas
das bases, Não havia sidoi
assinalado incípcnte algum,
até o meio dia.J

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

EM
ÓTICA E

FOTOGRAFIA
A

S&0 MIGUEL
DESAFIA...

CAIU O VASCO ANTE
O FENERBACHE: 2x0

ÓTICA SAO MIGUEL — LARGO DE SÃO FRANCISCO, 23
À CASA FRANKLIN
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PRÓXIMOSOBRADO

ISTAMBUL, 8 (AFP) — O
clube brasileiro Vasco da Ga*
ma perdeu hoje para a equi-
pe turca do Fenerbache, pe-
la contagem de dois a zero,
no seu segundo encontro na
Turquia, disputado em um
terreno lamacento que preju-
dicou consideravelmente os
movimentos dos jogadores,

O segundo fator da derro-
ta dos brasileiros foi o dina-
mlsmo do Fenerbache, o
qual, desde o disparo inicial,
desenvolveu um jogo vigoro-
so e incisivo, no campo
adversário. Assaltos turcos
se desencadearam com uma
rapidez impressionante, cho-
candose contra a defesa bra-
slleira bem organizada. Mas
o erro de Beto, o qual, no 36°
minuto, enviou o balão às

FLAMENGO NO MURACflNft
«*-•-*• -- "i "^^:çr^~^— """^ Com a faixa de tricampeão, o Flamengo

jogará domingo contra o Internacional

Ü* fmaa do bicampeonato houve desfile de Escolas de Samba, no Maracanã. Na come-
moracão do tri, também haim.0

Grande festa esportiva
está marcada para domingo
no Estádio do Maracanã,
quando o Flamengo enver-
gará a faixa de tricampeão
car-oca contra o Internado*
nal de Porto Alegre. Além
das atrações previstas para
a festa do tricumpeonato,
que serão anunciadas pela
d.retoria do Flamengo, o pú-
blico terá oportun.dade «le
assistir, certamente, um pré-
lio emocionante entre ob
campeões do Rio e de Porto
Alegre. A equipe gaúcha
conta com diversos valores,
destacando-se os campeões
panamer.canos Odonco, Fio-
rindo, Bodinho, Jerònimo,
Ltiizinho e o técnico Teté.
AjjciM- Larrjr- « Orno a«o

poderão vir porque se en-
contram na Europa com o
selecionado bras.leiro.

RETORNAM RUBENS
E BENITEZ

Compensando a ausência
de Pavão, Déquinha, Pauli-
nho e Evaristo, que prest-am
serviços ao selecionado bra*
sile-ro, o técn.co Fleitas tío-
lich proporcionará à torcida
rubro-negra o reaparecimen-
to ce Rubens e Benltez, há
muito afastados da equipe
gaveana. Estes jogadores en-
trarão em intenso treina-
mento a partir de hoje
quando deverão se apresen-
tar a Solich juntamente com
os demais companheiros de
equipe, qi» estavam licen-
eimàas, ,-

redes brasileiras, qucrerrllo
passá-lo ao guardião Hélio,
íoi fatal aos sul-americanos.
Estes últimos não consegui*
ram remontar a corrente,
enquanto que a pressão turca
se tornava cada vez mais
forte.

No segundo tempo, o Vas*
co da Gama, que realizou
algumas modificações em
sua equipe, conseguiu reali*
zar alguns tiros, aliás repeli*
dos pelo arqueiro turco. Du*
rante o resto da partida, as-
sistiu-se a numerosas desci*
das turcas que, aós 70 mi*
nutos, conseguiram marcar
por intermédio do dianteiro
Hussamettin. As tentativas
brasileiras de reação nâo de*
ram resultado. O ritmo do
jogo decaiu nos dez minutos
finais da partida, que foi as*
sim ganha por 2 a 0 pelo
Fenerbache.

Bebidas nitrlunuii e eslrunxelrai.
Ue ludu puru todo». Ambiente de
primeiro urdem. Kua Pedro Er*
nesto, SO — tel. aa-MlU — Saüdt.

0 CAMARADA
Madeiro-, •«.•iiauuii c auurelha*

dus, nmierluin pura cunslruçitu
em gerui — prevui nunca vis-
tUS. que 30 «U UAlMAKADA» UO-
de fazer. Kua Maria TelXfUra,
46 — Uivaldo lUruz.

LEILOEIRO
EUCLIOES

Leiloeiro puuuvo — Prédm. mO*
veis, terrenos, etc. — Escritório
de sec&u de vendas: Kuu da yui-

tanda. 1!» - Tel.: 32-1490.

ESTOFADOR
Manoel Torres BarbO-aa .

Executa uuni.squi.-i hüivivus ds
niúveis csiuriioiis. cuicnot-s da'
mulus, cupus, curllnus, n..i.,ni.
C&es du lai e reluiinu» em ki-inL,
Kua tJunzutja Uuque. MU. lel.l
au-tan. Uiciinientiis sem cum.'

piumlBuuo.

POI ü
SEU COLAHINHOT ^Odcllia de cunseitus - i-.ii Uar»,

ke, tala Vil -ii iMi.ri
D» 470- A.

Camisa sob n

•: Burroa

JOÃOP.LE
Legalizações, trunalei. ..ciai, or*»|
ganizacõei em kctui. iiiscrlturaãtl

uasamentus, di^cnhu. etc. I
Kua México. SI - 13» and. —1«
tala 1.304 - trlnrnnr ¦JJ-UB47.

'.da. 1

ruT' |

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita feltlo

ALFAIATE POPULAR'
RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5' ANDAR

SALA 502 TELEFONE 42-5786

BRASIL 1
PORTUGAL 0

Local — Estádio Nacio*
nal de Lisboa.

Juiz — Leaf.
Renda — Cr$ 3.500.000,00
Gol — Gino, aos 11,' de

bicicleta.
Quadros — Brasil: Gil-

mar; De Sordi (Pavão)
e Nilton Santos; Djal*
ma Santos, Zózimo e
Roberto; Sabará, Vai*
ter, Gino, Didi e Ca*
nhoteiro (Escurlnho),

Portugal: Carlos Gomes;
Virgílio, Passos (Ar*
tur) e Ângelo; Pedroto
e Jucá; Dimas, Vas-
quês, Águas, Matateu
(Caiado) e Travassos.

REPÓRTER POPULflíl
TEIEF08E:22-8518
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MOLÉSTUS SEXUAIS

Tratamento pela bormonloterapta o
alta freqüência especifica da velhice
precoce da tuni*au sexual no liouiem

e na mulher. irrltabUlrJade, ladlga e InsOnlu nos
indicados, tünleruuigem a cargo de técnico
• profissional diplomado.

(NOR CASOS INDICADOS), — Con*
¦alta popular.

BUA S&O JOSÉ, BO — 8» ANDAB
- CONJUNTO 808 — DEL.: «í-tiiHM.

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

TUDO A CBÊD1TO, EM 10 PBESTAÇOES, APÔS TER*
MINADO O SERVIÇO — Aderência imediata, tanto na
superior como na Inferior. — Oferecemos seguias ga-
rantlas no trabalho executado. Correção de duteítos.
BOACHS em 3 dias. - DB. N, ISIDOKO - BUA líLHDlO
BOA MOBTE, N* 385. Sob, (próximo ao SAPS du Praça
da Bandeira). — Informações sem compromisso. l'rótese-
própria. — Diariamente, das 8 às 19 lioras — Consertos

em 30 minutos apenas — TELEFONE: 48-1073.
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DECISÃO DOS PORTO
»ll RRi M A NOMEAÇÃO IMEDIATA 00
NOVO HUI»KUINTKN1)KNTK IX) 1'ÔUTO

S: GAEVE SE NÃO FOREM ATENDIDOS
MtM*1

I 4

*****'"**,*,i

GRANDES
JOGADORES

t UMA EQUIPE
MODESTA

O tf ivilusri»*, r«tni**»
.ia-:.. *«i uMnkMi%

na et.ir ,-.a t s.:s_, .1-, .-:<«¦-
llOfrS ,}0 |*Ôfl«, ileCldífilHI 4t*«
ft»g *r «ma fffta *»• t^da «
.»>»<« da eatat etoe •»'« qüin-
la-írifs |»i<"-*iHia nau s*>am
atendida* »* mn» t»ivindiça'
çèm ri.. -.)- ¦ '¦' . .iu .i(> inims-
ir» ds Viaçte.

Oa iiattslhaiUtres r*i*indl-
camt «dl» «o i,uiii;o antiga
d» wrviç. no* gublMitMi t*>
eaii rnt-> u.ugs»! d** lurno*
pagaiiK-ni., dos o*i.»:<"h, do
nm ido e »mnKaçá« imedis»
ia do no*o tmpmaUmosM*.
_m «jMlilUM-âo do H*. J«**
Pila, aiu_lm«nt* cm car*ur
laterloo,

«CONTINUAÇÃO»
i-c ,..!.__»:-,, não *àtà«»

uilwlHsnd", já M aluuii*
d»**, f»<> i .iu.... chlniwfcw
«ie «jOfltJHBlOlOK isto • da»
16 iu i-J i.,.ia= doa H »*> 21
l.uia» c u«r i - ¦ huras, Uto
.'.rlil riai.-. - lJU.1.1» A* Mtjfc
5-a!:<V.a !n f\U*> ..Ht tf|Ulu

{irsUradai pela aluai #uj*'
IlHIrl-.il.-l.-.r fUJa .,.!!!.! -'.!..
<._., i«m 11->»-. ai!. prejuízo,
m nerviço do *»»* du porto.

Vu---- ves em greve -,¦»¦- *¦.
oa portuários «wamlnh8iam
ao ...ii.=*.!.. da Viaçàn un*
«((.te eom sua* reivindica-
vár* «, agora pumliMr&o
todo ¦• tmi- i. **? não forem
|Oio atendida»-

CONTRA OS INTERESSES DO POVO
9 MIMEKTü DE TARIFAS DOS DONDES

t

'Vít".»u» »H*At «* »««*M .*»
*..!«« »' t.M 8# »*«M*** tM

f«lWM*í*¦••»'* i»*«» »'*».
totm «wmtal* WW» #$ttff* «W

POSTOS OS VEREADORES IHANTK DB ÜM FATO OÔNSU-
MADO — ENQUANTO A CAMARA AGUARDAVA MENSAGEM
IM) EXECUTIVO O PRBF. JA PEDIRA O AUMENTO A COFAP

SERA ERGUIDO NO ATERRO O
MONUMENTO AOS PRACINHAS

No 
aterro di* Sanla iMtl* «urgir* um ;:i;;_ni. -... nmnti-

mento ,! • i '¦> a g.nrillrar u» feito* tln Von;» l m"
dlrinii.il i.i Rrtf.it> ire «• rviM-nr u» prarlnlta» morto* na lula
contra « nailfateUmo.

KSCKttli .i» A CONCORRÊNCIA

A .. i.is .•> > s¦•. iiiiiiu ui.- o;tidiil/ii.i.i para erguer o mo-
mm» i.í • MM pretinha» ¦ »lnli *. ¦ eu . ""> »>n» m la enlre uu-
ni»i.  arqnllrtu* para r%rollier o Iraballio d.- maior nl-
v. I liVltlrii O - .i ' <¦ I>¦..- 31 di1 ii.in• " ultimo, a i .ui. ..r-
rfnrla foi emvrraila. n. *-. participaram Krendm MIM*
tanto da ««m-u'b ¦.¦-¦¦.». mino da corrente iiuhI.iii.i. Ar»-
ra, unitt nova nmr>irrí*nt'ia ?^*ni ab»*rlo. Trala-»«< d«i»ta
fclla di» »m» ío-íi-r a i*nrftllm dn i.iHItor cwullor. Rcnlni de
pon. i.- .'i • • rrío rünlicddo» m nomra do« doU candldato-í
vcnrrdorrh.

Severa* erltica* lorem W-
ias ontem na Câmaia Mu-
nicipl au ; i.:. .•¦• Negrão
de Lima |n»r ter ím|Hi*to A
Câmara, um aumento di» W-
rifa* dos bonde*, prática-
mente como fato conuumado.

Enquanto os ver^adore»
aguardam a chegada ila men*
«agem do Kxccutivo prupon-
do ao oumento. parn sdhn»
ela deliberar, o «Diário Ofl-
daU de -.!•..:. ).\ publicava
em sua -<¦-.¦" I. !¦ >.*-!• > n.

6.075». a jMiitarla da COFAP.

Vuniiia Odilon Praga

mm t
Não Jo

m Abundância noRie
st f!ca a Sonegação

aprovando o mesmo aumen-
Ui das tarifas,

i iiiiiii i ni. iiiiii iu -
O sr. Hugo Ramos cliamou

a atenção para o talo, u-.. •
irandoque >¦-•¦ nlgnltica umn
diminuição da soberania da
CAmara que ne v£. atuum, de
tu.».- ..• ..i ¦¦: para legislar
sobre um asminto que ]&
foi decidido. O mínimo que
pode acontecer, afirmou, 6
um choque de poderes, cano
os vereadores detiilnm níio
nutorlíar o aumento daa pas-- .«._••»»¦ Isto. .di..-. é o que
cabe à CAmara fazer em dc-
fesa da balsa do povo.
CONTItA OS INTERÊ88E8

tW POVO
i ... :i...i:.ii-. u aumculo

de inrifiut de meilldii contra
ou i.-ii.-r."---»-. do |>ovo, ou ve-
rendoreu Odilon Braga e w..i-
demar Viana, dirigentes sin»
.ii .1 ¦. afirmaram que espe-
ravam nAo !.,-.- o prefeito

enviar A CAmara mensagem
dn tal natureza, protelando
o envia de outros menragemi
relativas a ¦ ..•..•.¦¦•• ¦¦.-'•<•* do
povo. como a do aumento de
vencimentos do funcionalis-
mo.

KM & PAULO R
WFERRNTK

a PAULO. 9 t Agência No»
cional i — A reportagem do»
jornais denta Capital foi in-
formada uo gabinete do Pro-
feito que o *r. Lino do Ma-
lon nfto nutoriairA o aumen-
to das tarifas de bondes e
ônibus da CAITC. mesmo
que a empi esa conceda o nu-
menlo dc nalArlo que seus
servidores eslAo pleiteando.

r

Nota ilu COFAP alertando o povo — Não haverá aumento —
Telefone para consumidores e varejistas reclamarem qualquer

escassez de açúcar
A presidência da COFAP

di-•¦ ¦ -i. ontem, uniu nota
i imprensa cm que d z ha-
ver açúcar cm nbundünc.n
oo Oiatrito Kcucral. Segundo
a nota ío COFAP, as usl-
nas c ru.iiuirlas tím esto-
que» suí.c.cntcs pnra a.tin-
eter ao consumo da popula-
ffto car-cca.

AVISO AOS VAREJISTAS
• No caso Cú os varejistas

ancontrarem d f iculdades pa.
ra aJouirlr açúcar, a COFAP
os aconselha a tcleíonar pn-
ra 43-I0D3 (Ini-fiuto do

REPÓRTER POPULAR

Açúcar o do Álcool). E diz
quo scrAo tomaca* as ;¦:.--
v.dtncias cabíveis.

nE.LAAUÇOES DOS
CONSUMIDORES

Aos consum.dores, a COFAP
avisa que colocou um tclc-
fone i- iu o .u.i exclusivo dc
alendor às suas reclamações.
«um.dor poderá -níormar o
Pelo telefone 42-0G9G o c:n-
nome c o endereço do esta-
bclec menlo que alegar não
ter recebido açúcar na da-
ta prev.sta. As comunicações

¦ COFAP devem ser fcltis
no horário das 8 às 17 horas.

Reitera Igualmente o pre-
sdente da COFAP. coronel
Fret!er'co Mindelo, a dispo-
slção do govôrno de nno per-
niilir um novo aumento pa-

ra os preços do açúcar. Há
-içúcar em abuiidàiicia e náo
ná razíir para aumento dc
preços, diz a nota da COFAP.

3 MILHÕES DE SACAS
Dc sua parle, o secretário

de Conselho Coordenador do
Abastcc meneto, sr. Helvécio
Xavier Lop"", anuncia que
recebeu da Cooperativa dos
Vs nciros de Pernambuco
um telegrama agradecendo
o.s c.forços do governo no
sentido de normalizar o
abastecimento do produto,
fácil tando a obtcnçào dc
tr-ansporte. Graças a essas
medidas, cerca de 3 milhões
de sacas de açúcar foram
embarcadas de Recife e Ma-
ce ó com destino ao Rio e
Santos.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Ató As l-t horas dc hoje)

Tempo — Bom, com li-
¦ji mi instabilidade.

Tomperatura — Elevada.
Vento» — Moderados,

varidveis.
Máxima — 3i.3
Mínima — td.7

Crianças Intoxicadas em Mangueira:
Está Vasando o Gasômetro da Light

O médico Olavo SuU* atendeu divertia» vitima* e j4 fé* denuncie
ao Distrito Hnnitário

fyvnisAS crianças foram
•*** intoxicadaa ontem por
gAs que '¦'¦-•¦ escapando do
gaüAmeiro da l.iglu. iuniala-
do A Rua 8 de Dercmbro. 517,
em Mangueira. Diversas ou-
tros !"•• ¦ -".r. sofreram tam»
bém principio de inioxIrsçAo,
o que le\*ou o medico Olavo
Sales, rom connullório Inuln-
lado A Rua Dr. Jorge Rudge.
47, casa 22, a «lar queixa
no Distrito Sanitário contra
o crime que representa a
maneira como estAo sendo
feitos aa obmi< do Light no-

quele local.
VAO ARRANCAR O

TAMPÃO
O funclonArlo Hermógcnea

Santo» informou aos mora»
dores que o gasômetro < ¦•¦ .
sendo •¦ ¦ - ¦ i "i" porque jA
nfto oferece garantia.

Isto significa que se o cs-
capamento é grande agora,

maior serA quando da reli-
rada do lauipAo. AI4m >'--
vale «ua declaração pela afih
•i..n..v. «ie que o esvasiamen-
lo coniinusrA por muito tem-
po e que lAda a zona que
iem aqu*le ganômeiro conui
oentro de dutribuicAo nAu
serA .».' i-.!¦-"..- por larto o*-
paço «le tempo.
UM HWíPITAI, WrANTII.

Aspecto grave da qtMftlO
t» que noa proximidades fl-
ca um hospital Infantil, o
n. ¦ i :•. -.1 J.'".i-. • o aumen»
ln «Inn cxalaçties de gAs po-

.!'¦!.. afetar H crianças ali
lnu*rnn«ln*.

NAO RKNOVA O
MATKItl.M.

O i--'-¦ ¦ ¦ '¦ . segundo in»
formou o sr. Hermogèn«'o
.-• ¦,!.!. , funrionArio da Light.
jA nAo oferece segurança
por ter sido construído em
1900. Como nos outros seto-

re* em que e*plom os setvl»
(M públut». a Ugl» nAo n*
no\*a o seu equi|»menio e
U-o. alem de prejudicar a
pfU-M.M.»ln «Io serviço, multa*
\f»it»i implh-si em perigo de
viila para a iwpulacAo, c*
mo. agora, no ea«o do ga*A-
natro de Mangueira- Com
relaçAo A Companhia do GAs,
a t.»*lK"»*a',"í,,i*t,,* a° *m*t'
no é maior ainda do que
uma simples falta «le fl***
ItetçAo. Desde de 19tó que «**
btni «Ia Companhia da UA*
deveriam estar ini^r^'""'*»
ao patrimônio «In UnIAo, nem
Indeni/açAo. pois amdtn de»
terminava o contrato. Con-
tudo, o *r. SA U***n. DttUo
liixiietor «le HumlnacAo e GAs.
promoveu uma renovnçAo de
«•ontraio cm 1W3. nAo in»
clulndo mais a clAusula que
fazia reverter ao governo «»s
bens da Comiwinhia do GA».

Vereador Waldemar Viana

ESTA SEMANA COM 0 PREFEITO
0 AUMENTO DO FUNCIONALISMO

Reune-se depois dtí amanhã a comissão
A comissão encarregada
** dos estudos do aumen-
to do funcionalismo munlci-
pai deverá reunir-se depois
dc amanha na Secretaria de
Administração. Será aprecia-
do, então, o anteprojeto de
aumento que está sendo ela-
borado por uma subcomis-
são composta pelos srs Lo-
renzo Fernandez, da Secre-

i taria de Administração da
j Prefeitura.1 Essa a informação que nos

prestou ontem o secretário
de Administração, sr. Sá

I Freire Alvim, que ó também
i o presidente dn comissão en-
1 carregada déssses estudos.

Nossa reportagem íoi in-
formada de que ainda esta
semana o anteprojeto deve-
rá estar em mão do sr. Ne-
grão de Lima acompanhado
das inlorti • •¦ ¦ da Secreta-
ria de Finanças.

Embora o sr. Sá Freire
Alvim náo tenha confirma-
do t.degòricamente essa in-
íormai,..u que nos foi pres-
tada por outros membros da
comissão, declarou que na
reunião de depois de ama-
nhã os trabalhos deverão fi-
car. senão prontos, bastante
adiantados o que é possível
a entrega ainda esta semana
do anteprojeto ao prefeito.

1
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DEIXA 0 PALCO JOSEPHINE BACKER
Comovente despedida de seu público na ribalta — Prosseguirá a

grande artista em sua luta contra a discriminação dc raças
PARIS, 9 (AFP) — As vés-
peras da representação de
despedida que dará amanhã,
dia 10, no Teatro Alhambra,
Josephine Baker falou de
seus projetos a um represen-
tanto dá «Fiance-Prcsso.

Ao sair da cena onde re-
pre.entou duas vozes à tarde
e uma noite, s:m vã coque-
teria, vestida com um «peig-
noir», um íoulard> rosa à
guisa dc penteado, ela nco-
lheu inicialmente- cm seu
camarim.

O desfile de seus admirado-
res, de todas as idades, dc
todos os sotaques, dc todas

Ameaça em Guáratibi}

Is Se.pRjos oo uúb Carioca
Autonomia

Terras banhadas de suor pelos camponeses ameaçadas de grilagem — Nada fizeram os
prefeitos nomeados pelo governo — Criada a Associação dos Lavradores de Guaratiba —
Dois camponeses no II Congresso Pela Au tonomia e Reivindicações do Povo Carioca

Reportagem de MAURÍCIO ALMEIDA Fotos de GUINALDO NICOLAEWSKY
«Trabalhamos aqui há mais de S0 anos", explica ao repórter

o velho camponês

. :;: . «Não abandonaremos estas Urras!" - afirma t, 7"' '.or

II iff :m:^?ãkt ,......
li I \\ ,,,v • : i% i

j|Í]| '"•Kdo ofiíui era biex>" - diz o
'•¦¦¦ ;s!'r -f -"'-'¦'n" y -

¦ \\<m

*/ivcmos aqui há mais™ 
de 30 anos Irabalhan-

do a terra sob o sol e a chu-
va é daqui já saiu muito
milho, feijão, banana, aipim
para o povo da cidade. Tudo
6 fruto de muita luta con-
tra a. dificuldades. Os la-
vradores não tem contado
ató agora com nenhuma aju-
da do governo da cidade.

Assim, começou o lavra-
dor Norberlo da Silva, de
Guaratiba a narrar urna lon-
ga história de lutas e sofri-
mentos que, com êle dezenas
de famílias enfrentam. Veio
para Guaratiba, sertão ca-
rioca, com lõ anos de idade,
em 1931. De: cie cedo come-
çou a lutar e trabalhar'. Tu-
do ali era brejo. Fazia o
plantio e âs chuvas tratavam
de desmanchá-lo. Muitas vê-
zes faltou-lhe alimento, mas
nunca desanimou. «Com boa
vontade, o homem pode ven-
cer a natureza» —diz êle
com sua experiência de lon-
gos anos de luta pela vida-

UM POUCO DE
HISTÔKIA

Tudo '.em uma história.
Guaratiba tem a uia. Tudo
era mato fechado quando ali
surgiram os primeiros cam-

poneses. Na época não exis-
tia ainda o subúrbio de Cam-
po Grande. Apenas uma pia-
taforma para a parada de
trem. Ue Guaratiba à para-
da, não havia condução, como
tem hoje. Apesar de todas
eJsas dificuldades o número
de camponeses que se ins-
talavam em Guaratiba íoi
crescendo. No inicio, o que
colhiam, era vendido nas íei-
ras do centro do Distrito
Federal. Mas com o surgi-
mento de Campo Grande,
começaram a vender ali mes-
mo a» mercadorias. Hoje, a
produção é maior e os pro-
dutos são enviados também
para o Mercado Municipal.

DESPEJO

Tudo ia bem. Muitos nas-
ceram em Guaratiba e lá es-
tão trabalhando a terra. Po-
rem, começaram a sentir
suas terras cob çadas por cs-
tranhos e a tranqüilidade foi
roubada. Ninguém trabalha
mais sem sentir a ameaça
rondando por peito: despejo.
No inic.o as ameaças eram
apenas em palavras. Depois
começaram as v olènc.as.
Inúmeros eram os grileiros.
Mais o lobo maior come o

outro. E íoi o que aconteceu.
Os grileiros br garam en-
tre Si, e hoje quem deseja
despejar os camponeses e
lotear, são as coinpanh as
Agrícola Pastoril e Bcla Vis-
ta, ambas grileiras, que têm
usado todos o.s recursos pa-
ra expulsar os lavradores.
As violências são freqüentes
e incessantes.

DISPOSTO Ã LUTA
Os lavradores de Guaratiba

não estão d.spostos a entre-
gar as terras que lavraram
com seu suor. Não. Unram-
se, e ombro a ombro lutarão
em defesa dc, suas terras.
Desta iinjão, íoi criada a As-
sociação dos Lavradores de
Guaratiba, já oficializada.
Duas vezes por semana os
camponeses se reúnem na se-
de .provisór-a. Contrataram
um advogado que vem to-
máhdo medidas contra o des-
pejo, n£t Justiça.
RESULTADO DA FALTA

DE AUTONOMIA
Do mesmo modo que a

ameaça de despejo que asso-
la Guaratiba, são inúmeros
os que so registram em todo
sertão carioca. Que fazem os
prefeitos nomeados em defe-

sa dos lavradores? Nada. Ao
contrário, cooperam muitas I naturalizados

as cores, vindos, uns para
abraçá-la, outros para pedir
um autógrafo, todos para lhe
dizer sua afeição e seu pc-
sar por a verem partir.

O olhar embaciado de lá-
grimas, sob o rimmel cons-
tclado de fios de ouro dc sua.
maquilagem cm cena, assi-
nado a último programa,
di.se Josephine Baxcr:

— <É emocionante ver co-
mo Paris -me ama ainda de
tal modo>. Estarei no Tea-
tro dos Champs Elysees na.
íRevue Negro, cm 1924. Es-
ta noite, voltei a encontrar
espectadores do então, vin»
dos para me dizerem adeus,
seus filhos e muitas vezes
mesmo os filhos de seus íi-
lhos. Três gerações em uma
carreira, não é maravilhoso?

Recriminam-me por dei-
xar o teatro muito cedo am-
da. Mas é melhor deixá-lo
agora do que muito tarde.
Hoje, meu público está tris-
te por me ver partir cedo.
Mais tarde, seria por pieda-
de. No fim do mês darei
adeus ao público alemão, o
estarei no palco pela últi-
ma vez. Em seguida, parti-
rei para o México, ao encon-
tro de meu sétimo filho ado-
tivo: um indiozinho de 18
meses. Já tenho um finlan-
dês, um colombiano, um co-
reano, um japonês e dois
franceses. Na realidade, to-
dos eles estão hoje em dia

franceses, e

mente, que sejam um .nimbo-
ln da verdadeira democracia,
da harmonia entre os povos.

«Doravante, me consagra»
rei exclusivamente á sua

: çflo. Serão contra o ra-
cismo o o anti-semitismo".'
Que serão meus filhos mais
tarde? Não sei dc nada. Ca»
da um escolherá livremente
seu caminho. Possam ôles sò-
mente, por seu exemplo, le-
var os homens de todos os
países a melhor se conprcen-
derem c , sc nmar>.

FALECEU 0
COMERCIÁRIO

Faleceu, ontem, às 12 ho-
ras, no hospital Souza
Aguiar, onde estava interna-
rio, o comerciário Antônio
Gonçalves Batista da Costa,
português, 26 anos, solteiro,
residente na Rua Tcodoro da
Silva, 351.

Havia -'ido atropelado, na
avenida Presidente Vargas,
frente ao hospital São Fran-
cisco Xavier, por um auto-
móvel, sofrendo graves íe-
rimentos.

vezes com a grilagem, fazen-
do parte dela. Um exemplo:
Em fins de 1953, o então pre-
feito colaborou para que cen-
tonas de famílias fossem des-
pejadas de suas terras em
Guandu do Sena.

Os camponeses de Guarati-
ba estão à par das lutas rei-
vindiçatória do pov0 cario-
ca. Sabem bem que somente
um prefeito escomido pelo
voto do povo poderá- abrir ca-
minho para a solução de mui-
tos de seus problemas. Estão
cientes do II Congress0 Pela
Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca e, já creden-
ciaram dois representantes,
que lavaram as aspirações
daqueles camponeses ao Con-
gresso. .

— Não se pode ficar alheio
a uma luta como esta de que
m u i t o depende nossas vi-
das — pensam assim os cam-
poneses d« Guaratiba.

usam o nome de meu mari-
do. Jo Bouillom. Eles têm
entre 14 meses e 3 anos e
meio de idade, e residem em
nossa propriedade em Dor-
doenc. Meu único desejo é
que eles se amem fraternal-

FESTA PELA
ANISTIA AMPLA

São João do Meriti, 0 (Do
correspondente) — Um in-
tensão trabalho tle convoca-
ção do povo está sendo rea-
lizado em Coelho da Rocha,
neste município, para a
grande festa que ali será
realizada no próximo dia 21
pela anistia ampla e irres-
trita. Foi elaborado um
atraente programa de íesti-
vidades, as quais serão en-
cerradas com um baile a
cargo de um regional.

OBHA DE. SANTA ENGRÁCIA

EMPATE
DO BOTAFOGO

Unorador. J. reportagem da IMPRENSA PUPVbAR ouvindo o» oamppneies de Guaratiba

LONDRES, 9 (A.F.P.)
— Em partida internado-
nal de futebol, o Botafo-
go, do Rio de Janeiro, e
o Fulham, desta capital,
empataram pela conta-
gem de 2x2_

Os i tentos do encon-
tro íoram conquistados
no primeiro tempo.

Alarcon abriu a conta-
gem para os brasileiros
no 12» minuto, mas 4 mi-
nutos depois o extrema-
•direita inglês, Stevencha, !
empatou para o centro- t
•avante inglês desempa- >
tar aos 17 minutos. Mas !
em reação fulminante, o .
Botafogo igualou o mar- !
cador, quando era i decor- í
rido apenas 1 minuto do /
gol do Fulham, por inter- !
médio do seu extrema-di- \
reíta Garrincha.

No segundo tempo, |mau grado os esforços ;
dos dois quadros, o mar- ;
cador de 2x2 não sofreu i
modificações. i

As obras da Prefeitura ita Bua Machado Dias tiveraminício há mais de um mês. E' um conserto pequeno que,em menos de uma semana, poderia ser terminado. Jlíaso conserto já foi iniciado. Os trabalhos estão paralisados,pedras e terras ao longo da rua e nem sequer se falamais no assunto. O Departamento de Obras Públicas es-
queceu que tem de terminar o que deu início. Os morado-res da Rua Machado Dias vem através desta seção pedirprovidências à Prefeitura. Na foto, um aspecto da obraesquecida, obra iniciadas e não acabada, obra portantode Santa Engrácia.

«Assim Ninguém Agüenta»
nnn^n^n?8 cart!} <ie,u.m moto'Ista de lolncao da linha Bángíi-

_h?ml»iinM. V msslv|sta: «Trabalhamos numa estrada que ne-
m" ,i,.Yn„cv ° aK,uenla', De um metro a um metro da Avenlílu, Du-

,'In / v'* 'is- híí um ,JU"aco- ° asfalto está completamente estou-
;, ,i';„.^„ha AU™. agüente trabalhar. Reclamar ii Prefeitura tperüer tempo. Nada faz».Fica, assim, registrada essa reclamação.

Medida Absurda
SApMCÜnl-!ap™™,rcVl 1, a ímP°sta aos fregueses no Supermercado do
no.V^H,, r, -Ca Ua Bnndelra' Para adquirir um quilo de banha 6

u- ní i, v? Um,a «omPra ?c,lma jíe 2T «uzelros. Uma senhora
sub» I ,aX[a-a <'L>nunoia Io1 'mpedida de comprar a banha paissuas compras nao chegaram ao preço previsto.Mais um Acidente na Ponte de AcariA ponte que liga Acari a Coelho Neto rol palco anteontem de
?n.-^S^Jhh™6' qAUe ,cn,tro? pa,ra a,,l5.ta (» bem grande) dos mui-Ips. ali.ocorridos. A razilo dos freqüentes acidentes 1á denunciámos:falta de Iluminação, a luz elétrica só valsai *um%Snto "rtri
dencinl ali próximo. Está visto nuo so ,, -
cão Pública não tomar BrovW*^-e^P'dS«0^^"n"


